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SERÕES DE U1( TROPEIRO 

(COLLECÇÃO DE CONTOS SERRANOS) 

O TENENTE NICO 

XII 

Ao viajor, que percorl'er o interior da província, será difficil depa
rar uma estancia, que gose os foros da fortuna ou da antiguidade-, sem 
encontrar addicionada a casa de habitação, ou fazendo d'ella parle in
tegrante, uma capellinha consagrada á este ou áquelle orago; ordinaria
mente ao do santo <le que a estancia tem o nome. 

A de Nossa Senhora da Conceição <lo Capão ralo era incontestavel
mente a mais notavel enlt·o todas as capellas e oratorio.s do districto de 
Cima da Serra, já porque remontava-se a opocha das primeiras incur
sões dos bandeirantes da capitania de S. Vicente, como por ser a mais 
vas[a, e a unica que, tanto na appareucia exterior, como na ornamenta
ção interna, denunciava algo da architectura peculiar á constrncçõe.s 
d'este genero. 

Era um appendice a casa; contigua a grande Rala da eslancia, com 
a qual commnnicaYa por uma alta e larga porla. Duas janellas, ao 

· fumlo, abl'indo ao occidcnte, e uma porla lateral davão a seu recinto
a necessaria luz e ventilação. No esvão das duas jauellas resallava o
altar-mói· primando pela elegante siugeleza o asseio, e deixando ver em
um relabuto de jacarand,i, artisticamente entalhado, uma bella ima
gem da :Mãe de Deus; imagem, que, resava a tradirção, fôra trazida em
procissão do penitencia, no cumprimento de um Yoto, de uma das re
ducçõe3 jesuilicas do Paraguay, parece que da Candelaria, por um
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troço d'aquelles heroicos paulistas, que cm suas audazes explorações 
atr.wessarão os Andes e penetrarão aló o norte do Pcrú. 

Além d'esta imagem, outras, e outro cllas a do pac da caridade, o 
magnanimo Francisco ele Paula, a ele S. JoflO Baptista e a do boato 
de Padua, occupavão os outros nichos embutidos nos pannos latcracs 
da capellinha; assás cspa�osa para acommodar cm fCU recinto a uma 
boa meia groza d'aquc\las piíssima:; OYelhas do rebanho do Senhor 
disseminadas pelos fa\iuae3 e capoeiras, cauhadas o coxilhas adjacen
tes. a propriedado d{• velho Juca Antonio ; e o 11uc ó mais - acom- · 
modava-as sem que se acotoYclla�sem os rapazes com as rapari
gas, porquo so i��o é hoje do tom, n'aquclles bons lempus dos ou
Yidorcs e do pelourinho seria escanda:o de tle.�honrar tres gerações, e 
sacrilegio d'csscs que davão juz a carocha e sambcnilo, apezar da pu
blicação ·cto ediclo do grande mini�tro de .José I. 

A sineta tilintava co1noca11do a christandadc dos arrcdorc.�, quo 
pressurosa conve1·gia dé todos os trinta o dous pontos que marca a rosa 
tlos vontos para um mesmo centro-a capclla da Conceição do Capão 
ralo-cm grupos os mais curiosos e grollescos que sõc imagiuar-so. 

Ainda os sons molalicos elo f;ino vibraYão-so aos echos o já o mo
do.;to lomplo rcgorgilaYa de patl'icios e monarrha-,, cm cujos semblan
tos so stcrcolypaYa a anda da profana curio�ida<lo do mescla com o 
fuuclo recolho do fanati�mo religioso, e que se aporta vão ali que era uma 
temcl'idade ! Estarn aquillo mc.,mo · como quem diz: - uma pi
uha a tlebulhar, 

O sol poento jorri1ndo lurbilhõe; do raio,;; purpuro-Yiolaceo3 
pelas janclla) ahcrta; a toda a luz, Yoruerarn de champa a face tri
gueira do Nico e o ro:--lo pal!ido de 1'hara, que acabaYãO de ajoelhar-se 
á., planta; do rncerdoto, que sobro suas cabeças de1TamaYa as bençüos 
que invocára ao céu. 

Era mag�stoso es�c.grupo, qnc se dcstacaYa do plano geral, ainda 
que deixando ,·or outro3 dous não menos imponentes. A direi
ta as te,;tomunhas do aclo, que so e.-taYa celebrando. A esquerda a 
coitadinha da Dona Maruca�, amparando-se ao braço de sou cunhado 
o compadre.

A cerimonia roi brcro, apczar do natural aranhamonlo do Nhari
nha, e das dUliculdados prosodica-;;, que cnrolar;w cm :-cus li e 1T a lin
goa ao dHo.-o pat', quo a ro.�pcilo de doto., lribunicio3 crão mesmos uns 
Cicero;; .... om o,talua. 

A lurba-mulla, na me ·ma rnathcmalica proporçüo com que pas::a 
n areia de um á outro do, globo3 ele uma ampulheta, �o Lran�lada, a 
da capella para a rnla de jantar, rnmclhauto a uma tropa do bisões 
emigrando <.te uma para outra margem uc um rio. E' que na fala 
de jantar aohava-:;o uma longa me:-a vergando ao pe5o das mais exqui
silas vianclas e o,pedali<ladcs da co.,inha rio-grandcn:·o, que, digamol-o 
som , Uupeüo, é a mais succulcnla de todas as co.-inhas conhccida.s 
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<lesde Sardanapalo alé a da sociedade dos Ilomens gordos da União 
Americana. 

Os assados 'com couro, o� matambros e churrascos; a língua afo
gada, o democratico soquete, as costellas o o sobre costilhado, a tripa 
grossa e as leiteiras, e ainda um outro petisco especial, cujo nome ca
lamos, ahi se osteutavão em toda a sua originalidade; e bem assím o 
queijo, a manteiga, as farinhas de pinhão, de milho e de mandioca 
puba, a deliciosa orijone, a pecegada, a marmelada de maçãs, o l)ei
toral xaropo crú do ameixa roxa, de pcccgo, e outras muitas cousas, 
que o serrano chama da fabrica de casa, a par das golodices e outras 
bugigangas trufadas e cogumeladas com que a industria estrnngeira nos 
cmpazina o estomago. 

Aquillo era uma me$a de se gabar com a bochecha cheia I Além de 
um novilho tle calcão, de uma Yacca falhada, de mais de arroba e meia 
de sebo, e de um tc'rneiro de sobre-anno, (que cá nós não usamos dizer 
vitelo) assados, cosidos e guizados sob mil fórmas; quasi que todas as 
outras classes ua alimaria domestica linbão ali um de seus melhores 
cxomplare., posto a evidencia da prorn pela grande arte r ulinaria, a 
primogenila e a mais nobre de todas as artes liberaes; porque, deixem 
lá fallar quanto quizerem os theoristas proclamando a prioridade da 
agricultura, eu cá de mim para mim, penso, e baseado em mui
to bons argmnento3, que quando o pao Adão roYirou a primeira leirn 

• de terra extra sedem beatonim, na phrase do illustrc cura da freguc
zia, e que quer dizer em bom portugucz - fóra do Paraizo, estava com 
o ostomago ronrnlidado por uma 1mlangana de mingáo preparado a ca
pricho pela sua ... Eva.

Estara já a me,a guarnecida quando os desposados assomarão ao 
limiar da porta. A patriçada tanto que os vio prorompco n'uma accla
mação, n'um berreiro capaz de de5enfiar o mundo do seu eixo. Foi uma 
pocema barbara, sulficieute para arrebentar todos os escaninhos da ca
mara acustica. 

O Yelho Juca, que não cabia cm si ele contentamento. quiz embalde 
conjurar aquella tempe�tade, o, não o conseguindo, appellou ao systema 
da bucha, que foi sub,tituido pelo da rolha, que é hoje o syslema par
lamentar. 

O que é exarto ó que foi o me!-mo que deitar agua fria na ferrnra. 
Apenas e gaçou um perít e pri,1cipiou a rnn·il-o, a Yozeria calmou e co
meçou o retinlim do;:; talherc3 ... acompanhado pelo estourar da'- garra
fas que se ahriào. Só a pobre da Dona do Pinheiro meco não tugia 
nem mugia; apena� de quando em quando e8fuziava o olhar cubiço,;;o 
por sobre tudo aquillo, e o Yéo palatino se lhe de.,fazia em saliYa á coi
tadinha 1 

No entanto, no meio do lodo aquelle stridente arrnido de fc.;ta, qnan
do o prazer tocaYa ao apogeo, n'aqueJla confusa cbuli\ão de alegria, 
haria alguem qno sentia a alma partir-se de dor, a quem as lagrimfü; 
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e-tanques dos olhos cahião-llie no cornção como pingos de hn a. Era
Amclia, era a bolla o ingenua Nharinha, que no <lia cm quo sous
anb ·los erão coroados, sentia a desesperança _da felicidade sonhada.
Tri,te, absorta em dolorosa meditação, voltam a si n'um estremeci
mento , iolento, que a despertava durante o tempo apenas preciso parn
que seu olhar humido de pranto e ternura, abrangesse o esposo e a
mãe ; e rellectindo ao intimo essas duas caras imagens, embebia-o
outra vez no anil do horizonte.

Presenlia a grande de�graça, que em breve deveria feril-a de morte. 
De facto, emquanto a festa ab5orvia e arrastaYa a todos em sous 

alegres redemoinhos, o mandingueiro e o bugrilo punbão cm acção o 
prologo de seu nefando ll'ama. Aquelle, a pretexto de distribuir penso 
aos pingos de eslimação dos convidados, espalhava ao redor o d'en
contro a casa grande_; braçados de milhã sccca ; cmquanto L;rael, 
aprorcitando o ensejo, que lhe proporcionava a travessia da cozinha 
1.1ara a , aranda, addicionaYa aos manjares de que era portador toxicos 
terrheis, tae.; entrn outros, os acidos extrahidos do caldo da mandioca 
cananéa e do curúrú apé, planta venenosíssima conhecida na prorincia 
por tymbó. 

Já estarn armado o fandango. Os violeiros prcludiayão; os monar
chas trataYão de calçar as grandes chilenas do prata, e as raparigas 
troca,ão os �apalos envernisados pelas tamanquinhas do carneira bran
ca ou marroquim encarnado, debruadas de pollo do galo do matlo, ou 
ariranha, para dar mais realce ao florei-0 da sapateada. Eis que quasi 
ao mesmo tempo dou-; dos convivas cabem rolando e gritando como 
po,se.550s, acrommellido., do Yiolentas colicas. Um d'elles d'ahi a 
pnucos minutos oAtava roxo como um enforcauo. Com iguaes symplo
mas forão outro., indi\'iduos ac:commollido� polo .mesmo mal, inclusirn 
n rcrerendo Yigario, rlo quem mais tarde ohcontrarão-sc YCsligios de 
�ua passagem pelo mallo, não porque deixasse as pégadas buriladas na 
rocha, como o Pay Ziiiné da lenda guarany; mas porque acharão
se fragmentos do suas, este,:; talares . .. quo é do suppor livossom-n'as ras
!!ado os espinhos ... na pre.,sa com que sutt grachuda rcvcre11ria deita
va a fugir da ... colica. 

Esse infausto succm,so cre:-;ceo de ponto e fez espalhafato panico, 
com a opinião emillilla por um e.;tancioiro-, amigo de infancia e compa
dre de Juca Antonio. 

O bom do , olho Yendo crescer o numero do., atacado:;, atlribuio, e 
muito j:1dicio:amente, a caUEa da colica a terem talvez comido carne 
de rez pe,leada, poi.; a esse tempo a cpizootia dizimava pela !lôr o ar
menlo. matando o mais gordo da boiada c:;colhilla para as lropas da �a
fra do principio do inrorno. 

_\h ! bocca que lal dice3tc. Um raio que cahi.;:::e ali, não produzi
ria maior terror. Erguco-:,o uma grita enorme: 

Comemos carne de rcz po-,lialla ! 



- 103 -

Estamos envenenados 1 
Vamos morrer todos I e outras lamurias assoladoras. 
Foi o sauve q1â peut d'aquella Watterloo, os comidados se forão 

dando a pannos e a perros. Uns por força da colica e outros por preven
ção, esgueirarão-se todos. 

Um quarto de hora depois eslava só com a sua obrigação a estan
da do Capão ralo. 

Ah! tio Florencio, nem podes avaliar quanto perdeste em não te 
achares ali n'aquella occasião com o leu milagroso elixir 1 

Continúa 

D.\ntÃ. 
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ACTO II 

A CASA DO CARPINTEIRO 

Gabinelo simples e pobre com porta ao fundo, aos lados e uma janella á direita. 
Estante com livros ao F. E.; mesa pequena á. esqu�rda; cama de veuto à 
direita; canastrn (<\O fundo; e bancos ou cadeiras de pá.o dispersos pela 
scena. 

SCENA l 

LAlJRO E JOÃOS!i\IIO 

{ Ao subir ào pnnno, Lauro está deitado sobre a cama e Joãosinho ajoelhado 
junto da canastra, faz uma conta n'uma. tousa.) 

JoÃo. - 9 Yezes 13 são ... 9 rnzes 3 ... 27, vão 2.-9 vezes 1-9 
e 2-11.-117. ( Escrei:e) 10 yeze.; 13 -130.-7 Yczes 10-70. 

117 'iO • 181 Sommanúo agora 130 arns com 
130 

avos-da-13Õ avos. O numera-
dor é maior, portanto tenho ain<.la <.lo dividil-o pelo denomíuador para 
achar os inteiros. -187 por 130 dá 1 o sobra ... sobra ... sobra 
57... E graças a Deus que está prompta. ( Hscl'eve na lousa) 
9 . 7 . 1_ 117 70 187 1 51 I -
10 mais 13 avos 1gua ao a 

130 + 130 ou a 
130 ou a · mo - sto nao se

pótle dividir mais. Fica assim me.-mo ou o Sr. Lauro <flTO di \'ida; porque 
elle é muito capaz até de me dh idir cm milhõe� de parles, se 
eu fôr tão tolo em consentir. /Levanta-se) Já e,;Lndei a lição do Par
naso e da llistoria Sagrnda sobre a Yida do caçador Nemrod, já fiz as 
trez endiabradas contas; por conscqncncia estou livre e vou as laran
jas da visinha. (Chegando-se á cama) O Sr. Lauro ainda dorme comy 

2 
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um innoconto ... o mestre Sorapião só Yolta ao escurecei· ... por isso es
tou folgado. (Dirige-separa a janella e olha vara dentro J Diabo ! O 
cão não está, mas está a mulatinha da ,elha 'fhccla, que 6 da familia 
ou da raça. (Pausa} Tho uma boa le01brnuça. ( Falia para dentro J 
Adou�, queridinha. Dou com migo. (Gritando) Olha : \'ai a taberna do 
Aniceto, que ollo preci--a foliar-to. Foi-�o. Saltemos agora a janclla, o, 
$Uudo com bichas, no quintal da ,i�inha. {Salta pclaJ·anellci para den
tr&). 

LAu. (sonhando) -=-Ifolona ... minha adorada Helena ... Como é 
bolla a nossa existoncia ! Como ,h·emo.; felize.; 110 meio <l'c:--to paraíso 
cercado de risos o perfumes ... ( Depois de pausa, com explosão; Infa
mia ! ( Acorda sobresaltado e levanta-se) E' sempre assim. Nem o re
pouso consegue minorar as magoas que sinto no intimo do peito. Sof
fro muito; estou condemoado a um tormento continuo, a uma tortura 
horrível. 1\lorrer seria o unico lenitiYo, morror seria a paz e a espe
rança d'alom tumulo em uma norn ,·ida do delicias. E comtudo é pre
ciso ,•iver. Para oh'idar o passado, provar a iunocencia, abater a ca
lumnia o não martyrisar meu do�velado tio, é 11ecessario a vida. Vive
rei pois, embora a recordação d'aquolla uoito fatal me definho, embo
ra um homem complete a minha do. graça, embora mo faltem as forças 
e succumba. Quero ,·iyer ainda, porque ao tumulo não hei do descer 
manchado pelo opprobrio, nem deb.arci na torra a maldição para minha 
memoria ! (Descendo) Que funesto destino é o meu! Sahir da humil
dade e arremessar-me nos turbilhões da opuloncia, fascinar-mo, sonhar 
imposúvei.,, e após, tombar com a fronte o.�magada polo labéo da igno
mínia, cahir com o corpo envolto na capa dó ladrão I Sou muito des
graçado ! (Fica como abatido. Pausa. Fott e} Mas não ! Que impor
ta o mundo com o Eeu oscaroeo? que imporia a sociedade com o seu 
despreso? se tenho a conscioncia pura?! Que importa tudo? se ainda 
ha braços que se estendem para mim, se ainda ha ,ozos quo me bra
dão: - és homem honrado! - Condomncm-mc, mi::-oraveb ! mas lem
brem-se, que se á justiça da torra não é permittido chegar até \'ÓS, á 
justiça celeste o se1·á, porque essa não conhece classes o sabe castigar 
o crime ! ( Pausa J.

Jo;\o. ( appãí·ecendo na janella e dando com Lauro)- Ui l Estou
uo matto o tambem sem sorte, se lbe dá na , cneta, ir aqui. Que apu
ros! Fiquei fresco de um in--tantc para outro. Agora nem para traz 
nem para diante. Para traz, lá está o cachorro da Thecla ; para dianto 
levo alguma tr!'mcnda do Sr. Lauro. ( Occulla-se}. 

L \U. ( depois 1lé meclitat )-Esqueçamos por alguns segundos estas 
deplora veis recor<laç{ic,; fazendo labutar n imaginação. ( Subindo em 
direcção á estu.nte} O Lra, e,;so rapazinho já abandonou os livros e a 
pedra, e �em dtnida foi-se pára a rua. E' incorrigi\(�l este menino. 
(Chamando) Joãosinho ! Joãosinho ! 
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Jo1os. ( mostrando a cabeça) - Estou otnintlo, mas não tenho 
yontade de ro:--pondcr. t Occulta-se). 

L\UR. -E' neco;;sario procural-o, porque meu tio não deve tardar. 
( Sahe}. 

Jolos. ( saltando J}ara. dentro, deixa cahir umci porção de laran
jas )-Ainda outra praga! E,;capo do homem o do cão, mas uão esca
po de apanhar $Cgunda ,cz estas brutas. Me pai·eco que vocês nunca vi
rão gente, eirn ? Poi3 Yojão agora, porque logo hão de ver, mas ha de 
ser de dentro da barriga. ( A pamha as laranjas e as põe na. canastra). 
Ahi mm o Sr. Lauro. Aonde me hei de metter? Se eu coubesse na cai
xa? Nada. Lá csborracha\'a a5 laranja:; e feria-me nos ferros. O me
lhor é cm baixo da rama. (Deita-se sob a cama e toma-se quedo). 

LAu. - Não está no interior da casa, nem o vi na rua. E' menino 
arteiro o sem juizo, o que é pena, porque realmente é vivo e intelli
gonte. 

Jolos (aparte) -Apoiado. 
L\.un. - }fot1 tio onc·am,gar-sc-ha de lhe puxar as orelhas, quan

do elle apparcccr. ( Tira um livro da estante e senta-se iunto á mesa\. 
Jolos. { debaixo dei cama) ...:.. l\Iuito gosta esta gente de se dirnrtir 

com as minhas orelha·�-.. 
LAun. ( depois de tomar a pennci )- Quando se tom a alma cheia 

de fel e o cerobro alordoado pelos golpes da deso,pcrança e do marty
rio, é muito possivel ler-se tambem a imaginação cheia de negruras ou 
prodiga do ironias. (Escreve). 

Jolos. (idem) -Este Sr. Lauro não é capaz de fallar para si, é 
sempre allo. INando só, falia para as parndes, creio cu. Coitado! 
Elle anda meio fóra do si ... 

L\U. -A imaginação embota-se, o pensamento foge e a ponua os- , 
quiva-so parecendo zombar ... 

Jolos- Vou dar um ronr.o aqui para ,•or se saio d'estes assado.3. 
(Ronca). 

L.rn. ( dando co1n Joãosinho) -Então foste dormir debaixo da ca
ma, rapaz? Levanta-te d'ahi. l\lcll lio não demora. 

Joios. ( continuando a roncar, pára o finge sonhar) - As minhas 
conlas estão cortas. 

LAu. -O que é? 
Jo1os. -Tambem sei as licçõe3. ( Ronca ) . 
LAu. -Lc,anta-le. O' João.,inho ! Joãosinho ! 
Jolos. ( finge acordar-.�e, e indo erguer-se, bate com a cabeça 11a 

eama} -Ai ! ai ! ai! Quasi parti o côco ... Quem é que me chama?... 
Senhor!. .. E-;ton ... ( Esfregando os olhos) Eu estava dormindo ... Ai ! 
minha cabc�a. Por um pouco que não rachei-a ... Desculpo, mesLre Se
rapiào, dormi sem querer ... 

LAu. -Dormias sem querer? E roncavas lambem sem querer? 
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Jolos. -Eu não ronco, 111e5tre. Nunca ronquei, sou capaz de ju
rar por estes dedos ... 

L1u. - Chega de palo:,trn ... saia..d'ahi de uma vez. 
Jolos. ( sahindo, finge admirar-se ao ver Lauro) -Ah ! ó o St·.? 

Julguei que fo.,se o me.;tre, (aparte) rabugento que conheço ás le
guas; (alto) mas como é o S1·. Lauro, tanto melhor; porque ao me- . 
nos o Sr. gosta de mim e não é capaz de cjucixar-se ao tio. 

LAU. -Vai fiando-te n'L,so e continúa a fazer das tuas. Eu son 
muito bom, mas qumrd'o estou irado ... 

Jolos. ( conclnindo) -E' bom. 
LAu. -Enganas-te; sou pessimo. 
JoÃos. -1\las não ó· para mim. 
LAu. -Quem sabe.! 
lo-los. -Eu, que sou capaz de jurar por estes dedos ... 
LAu. -Está bom, está bom; não exijo juramentos. Desejo porém 

saber o que fez toda esta tarde, Sr. vadio? Presumo que as contas ain
da estão por concluir-se? ... 

Jolos. -Estão promptas e bem promptinhas. E tambem estudei 
as licções, sim senhor. Já sei que Ncmrod foi um caçador damnado ... 

LA ü. -Logo veremos se é verdade o que dizes, e se o som no não 
te fez atirar contas e liYros para um canto ... O que te posso afiançar, ó 
qne hoje não respondo por tuas orelhas entro os dedos de teu me3tre, 
se por acaso fizeste o mc.5mo que honlem e ante-hontem. 

Jolos. -Não tenho medo. 
Lrn. -Sei que o meu amiguinho ó muito ,,alente, sei; até sei 

mais: sei que no domingo ltllimo fez muitas proezas. l\Ias já qtLC fallci 
n'e::;sas proezas, comem pedir ao amigninho gne m'as relate uma pol' 
uma. Em conclusão quero ou vil' a narração do facto em quo andaste 
mellido. 

JoÃos. (assustado) -O Sr. pensa que cu andei mcLtido cm cousas 
d'essas? 

L\U. -Eu nã0 penso, digo, sustento que te envolrnstc n'ellas. E' 
inulil [uegarc", porque estou informado. A.penas quero agora é saber 
tudo mais re�umidamente. 

JoÃos. -Então vou contar, mas ha de promct!cr-me não passar 
nem um pingo para o mestre Sera pião. 

L.\U. -Promctto. 
JoÃOS. -Jure. 
LAU. -Du,idas do mim? 
Joxos. -Do3culpo, Sr. Lauro; julgava 03lar fallando com o Ra� 

miro, o outro aprendiz do meu me!:itre ... 
Lrn. -Principia. 
Joxos. -Lá Yai a cousa como a cousa foi. Vinha ou da Candela

ria, ao cahir da noútc, para casa ; mas ao passar pela bodega do J nca 
Thereza, eis que ouço uma vozeria do mil <lcmonios. Corro á }lOrta da 
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venda e ponho-me a ve1· e a e3cutar. O que ha,ia de srr � Nada mai::; 
qtte uma briga a socos e furibtrndas descompo,tura, entre um inglcz 
macota e um gallcgo. Os gallcgos de que terra são, Sr. Lauro? 

LAu. - Süo filhos da Galliza, na lk;panha. 
Jo:xos. - Os dous e_;;LaY50 na pedra, quero dizer, na carraspana. 

•( Ji'az ye.�to de beber) O inglez socam o gallcgo, mas o gallego não se 
descuidava do trunfar uma cabeçada tlc vez cm quando no inglez. O 
poYO começou a se amontoar na poria. A cousa o.;taYa feia. O pobre 
do foca arrancaYa as guetlcll1as e benava por soccorro como nm Louro. 
Eu lembrei-me de acudir ao homem. 

LAu. -Tu? 
Joxos. -En, sim senhor. Quando vejo acontecimentos a(;sim, 

transformo-me logo de aprendiz do carpinteiro em discipulo de San
são. O Sr. não me disse que todo o homem rnlcntc 6 discípulo de 
Sansão? 

L.\U. -Contimía. 
JoÃos. -�Ias fiquei ainda no mesmo lugar esperando que o san

gue me c,qnentassc. Não tardou muito. Ouço o inglcz dizer: -«So
brinha de tu amigo é uma latrom, uma canalhc ; cu ha do mala ella o 
tu tambem, o.star ouve, godema ? .Rc3pondc o gallego : - « E cn te bou 
cnforcaro com 0!-las mõe3, prdquê u xubrinho du Xcrapão é um home 
do Yem, está xoubindo, cachorro? 

L.rn. (aparte) - Por toda a parte o escarneo da populaça ferindo
o melt nome e ullrajando as cans de meu honrado tio ! ( A !to) Adiante.

JoÃos. -Não me contive mais. Pulei dentro da taberna e pendu
rei-me nas guólas do inglez com tal furia que fomos ao chão, ficando 
cu por <:irna d'ello, já se vô. Quiz mordel-o, mas ti\'e medo de engulil' 
o sangue d'aqucllc monstro. Comtudo por minha ,ez tratei de socal-o ...
Olhe que não é por gabar-me, Sr. Lauro; mas isto que digo é tão cer
to como 9 vozes 9-81 novos fóra--0. E demais o Sr. sabe que
quando fallo vcrdado, nunca minto, apczar de, quando minto, nunca
foliar verdade. ( ,1 parte) Veio-me agora a vontade de comer laranjas.
( Jllo) A historia 6 grande: quer sempre ouvil-a toda?

LAu. -Quero. 
JoÃos. (aparte) -Encurto-a com certeza, porque estou com gana 

das laranjas. (Alto) O taberneiro trata de ajudar-me, mas alraca-so 
com o gallcgo. Cabem Lambem os dous. Era uma pagodeira parn en
cher de ri-=o mil barrigas. Erão quatro a rolar na ,onda do Juca ... 
Que espoctaculo ! E' verdade : o Sr. quer laranjas? 
# 1.\.U. ( co;n r��o forçado) -:Não. 

Jows. (aparte) -P-0bre eslomago ! Tem pacicncia, filho; sem pa
cicncia não se vai ao cóu. (Alto) Tinha escurecido como agora. A 
proposito : quer que vá accendcr a vela? 

L.rn. -Não.
JoAõs. -O Sr. ha de ter achado longa esta massaua; e demais
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nem sahi ainda do principio : portanto já vê que para terminar falta o 
meio e o fim. Para se chegar ao fim, é necc.;sario passar-se pelo meio, 
porque o meio ... 

L.\.U. -Tu d'cssa maneira não couclue.; o.;te anno tão insignificante
caso ... 

JoAõs. -Quem chama a tal hi �toria de in<=ignificante, ó capaz de 
chamar o Pão d' Assucar de morro do Pico, e de dizer que a fortaleza 
da Lage é muito agradavel ou que na ilha ela.; Cobras não ha cobras. 
Tambem é capaz de sustentar qne as laran ... ( A parle) Decididamen
te You coucluil-a de um só folcgo. (Alto) No melhor da festa, entra 
noYo pers!)nagem na bodega. Apenas rnpara o porn e chega-se até 
nós, solta uma gargalhada o exclama : - « �füter lllow ! 

L1u. (apane)-Já o adhinhava . 
Jo.\õs. -O tal sujeito era moço ainda. Metteu-�e em seguida no 

grupo, deu-mo um cmpnrrão e leYantou do chão o e.;ponja, di.:eudo: 
- <<Sou o subdelegado d'e.,te districto, dou Yoz de prisão a rncõ.3 trez
e defendo esta tri:')te Yictima. O povo que até e.3se momento nada mais
fizera do que rir-se, principiou a resmungar. Eu puz-mc cm pó com
ligeireza, finquei o côco no bandulho do subdelegado que cahiu de na
riz, atravessei como uma bala pelo meio da gente, e zás, pernas p'rn
quo quero? Corri a laia de reado) quebrei e.,quina<; a trez por duas
e dei com os co.;tados cm casa mais morto elo que Yivo. Apre ! Afinal
conclui a cousa. ( A pa.rte) Era bem grande.

L1u. -1\Iais ou mono.:; quacs crão as feições do subdelegado? 
Jo1os. - A cara era de homem e os bigodo.; crão bigodes e laran ... 

e pôras, aquillo que nós temos aqui no queixo. Nós não temo.,, mas 
cu refiro me ao geral. 

LAN. ( a parte) - Não póde ser outro. 
JoAõs. -Vou buscar luz 
Voz. (dentro) -Que diabo de escuridão n'esta casa! 
JoAõs. -E' o me.3tre, Sr. Lauro. 

SCE�A II 

OS !'IIES)IOS E SERAPlÃO 

Sim. { pelo fundo) -Ora lhe.3 dê Deus boas nonte;, meus filhos. 
l\las que diabo ! Vocês pot· acaso terão pri rilegio de corujas? Noite 
cerrada e nada de luz I Escapei po1· um triz de dar uma cabeça
da acolá na porta. Então, seu marotinho, não se a,ia? Vá buscar uma 
Yela . ( J oãosinho sahe pelo fundo). 

LAu. -Boanoute, meu tio. 
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Sim. ( seulando-se ao lado da mesa) - Então, Lauro, que tens fei-
to e,la tarde? Ainda e.)tás tri5lC? Se e3lús, temo., o caldo entornado e 
en com o aborrecimento uo cachaço. Bem sei que ten.s razão para não 
cxpellir a dôr e a tristeza que te acabruuhão. Sei mesmo que estás 
collocado em uma situação peni,el, e por as:::im dizer, bastante cruel. 
:Mas 'l ue lhe ha rnmos de fazer? 

L\u. -Nada, meu tio. O melhor é supportal-a até que venha o 
derradeiro instante <le e)\.i.slencia. 

S:m. -Outra Yez as idéas lugubrc3 do co.:;tume I Parece que tens 
prazer cm me repelir e.:sas palavras. D'esi-a maneira acabas por en
viar-me para o Cajú. Olha que já ando bem amolado com os teus 
dilos. 

L.\U. - Perdão, meu bom tio: peço-lhe que não dê a ellas nem a 
minima importancia. Creia que se as profiro é ill\ oluntariamente. Ando 
com o çercbro em completa alheação. 

SER. - Pois sim, pois sim ; mas é o caso que ellas estão sempre a 
espe�inhar-me os miólos. Não gosto d'isso, com os demonios 1 

LAu. -Promello-lhe que ... 
SER. -E demais porque não te tornas forte, terrivel? Se teu so

cego dependesse de mim, se estivesse cm minhas mãos, palavra que já 
eslavas cm estado dilferente. Ainda assim tenho esquadrinhado o dia
bo e mil sorles de cousas, que só sen cm para apoquentar-me em lugar 
de me· darem esperança. Mas como ia dizendo, porque não te tornas 
corajoso? Yô se pódes mandar ao inferno os teus incommodos. 

LAu. - Isso é bom de dizer e melhor meia se o podcsse fazer; 
mas não posso : sou fraco. sou oxtrem:imcnte covarde. 

SEn. -Não pódes? Pois a , ista d'isso, lá Yai a minha habitual re
ceita: -resignação, meu filho, resignação. Não conheço melhor re
me<lio. 

L.\U. -Olvidar que tenho um martyrio na alma e outro no pen
samento é impossível emquanlo elles lá perdurarem. Arrancai-os d'on
de permanecem, só compete a um esforço sobrehumano; porque estão 
bastante arraigados. 

Sim. -Resigna-te. 
LAu. -A resignação é um balsamo que minora muitas vezes as 

magoas dos desesperados, e é talrez, como disse,, o melhor remedio 
para o meu mal. Entretanto, meu tio, tenho reconhecido que nem sem
pl'C o é, que seu soberano poder é impotente por mais de uma vez. 

S�R. -Valha-to Deus, filho. As tuas de�graças amargurão-me o 
pão de cada dia. As tuas dc�gra�as, provejo, me hão de fazer correr 
pelo caminho que conduz o ,·iajante mundano da ,·elhice â morte. Dei
xar a vida I Diabos me carregue se tal idéa me assusta ! O que me 
assusta é partir para o outro mundo deixando-te cá envolvido no sof
frimcnto. :Mas Deus será muito injnslo se tal cou:3a permittir. 
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Jo\õs. ( entrando com luz) - Boa noulo, mostre ; boa noutc, Sr. 
Lauro. 

L.H·. -Mou Lio. ( BeUa-lhe ci müo).
Sim. -Deus conceda-lhos uma boa noulc e os ajudo.
Jo1õs. (aparte, indo pôr o castiçal nci mesa) -· O que irá aconlo�

cer? O mostro está moio ... meio ... Ora! C3lá inteiro... ( CaininlHi 
para o F. D.) 

Sim. ( levantando-se e dirigindo-se p�ta o lado de Joüosínho) -
Venha cá, Sr. mcquctrefc, sente-se aqui bem pcrlo de mim. ( Toma 
clle por uma mão e fal-o sentar junto a cama) Vamos conversar sobre 
algumas cxcellenles coul'-inhas, que o meu rc3peitaYel amiguinho anda 
fazendo por alg11rcs. ( Lauro se1tta-se á mes(i e ld para si e,n um, 
livro ) . 

JO,\ÕS. (aparte) -A historia vai má ... lia de ba,01· sermão o 
orelhas... ., 

SEn. -Vocemecê, meu senhorsinho, estudou as lições, fez as suas 
contas? 

JoAõs. ( com medo) -Sim senhor, mestre; fiz tu<lo. 
Sr-:11. -Isso ó o qne saberemos logo com mais yagar. Por agora 

temos cousas recente3 pam um regulai· direrlimenlo. Diga-me quem 
lhe autorisou a ir bolir com a mulatinha da , i:-inha Thccla? Quem foi 
que lhe mandou dar beijos n'ella, quero uizer, na mulatinha? 

Jo.\õs. ( assustado )-Beijos ! ? Eu não senhor ... Elia foi que ... 
Quero dizer, cu 6 ... Elia ... (Atrapalhado) Não dei beijos, mestre; eu 
juro por m:tes dedos .. :.. E' alguma intrig-:i... ( A 71arle) Mas eu não fiz 
nada a olla .. (Alto} Quem lhe mexericou isso, mestre, menlio. 

Sim. -A.tre, es-te a de.;menlir a l)essoa qne fez-me conbececlor 
das luas bandarricos, tratante? Ainda ha pouco mesmo não contaste 
meia <luzia de lérias a mulatinha, terminando por enganal-a, que o ta
berneiro Anirelo a estarn chamando apre.;�adamenle? Nega que dis
se.:;le laes palavras ali d'aquella janella? Nega, birbanto, se és capaz?! 

Jo.\õs. -Nego sim, sonhor mestre, porque ... 
SER. ( pu:cando-llte as otelhas e arrastando-o para o meio da casa) 

- Ainda negas, alrovido? Falia ! :Xào lonhas o máu habito do mon
tir. Derc�to os mcnlirogos.

Jo\õs. - Ai ! ai ! ai ! Eu não minto mais; mestre ; Juro por estes 
dedos. E' ludo ,·erdade. ( l'alw de joelhos) Ai! minha orelha! minha 
pohrc orelha! Mil perdões, meu bom, meu adorado mestre; eu juro 
por todo::; os dedos que não caio n'oulrn. 

SER. ( dei.r<indo-1/w a otellui) -Ainda bem, porque �o fizores uma 
igual, conta alóm do cspichamonlo das orolhas, com duas <luzias de 
palmaloauas e uma soYa de Yergalho. Safa-te d'aqui ! Yai apromptar 
o rafó para a cêa. Não me obrigue::; a repelir a ordem.

loAõs. ( sr111prc .�cy11rr11ulo a orelha e es(rrgmulo-a, a parte) -
Maldila mulatinha I Tolo �ou cu cm nüo dar-lhe com o que olla prc� 
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d-a. ( Ou1:1a-sc a Nlltll)Sf/'a, ve ,,,w Scrapião nem Lailro o 11otào, abre-a
dcp1·cssa, tira lre:: laranjas: fecha fl r·aiJ:a de manso e escapa-se pelo
fi1 nd,J:.

SCE�.\ lll 

LAURO F. -sl<:RAPIÃO 

S�R. ( ob.�en:mulo Lauro. A parte) -infeliz rapaz! A. amargurn 
tle seu soffrimento é tanta que até o torna alheio áquillo que C:\iste em 
volla de si. Que differença do.5 tempo.; de outr'ora ! No passado era 
elle alegre, folgazão, possuia crença-;; hoje está abatido, ferido cruel
mente

> 
cle.;pido dos sonhos da mocidade, dergo�to.::o da , ida o penando 

continuameute. Como é nuio e.-te mundo! Como é incomprehenshel 
o destino de uma creatura ! { l'aiisa e1n que contempla-o) E 11adcrc
se a-;sim por fazer-.;e um bem ! Sim ; porc1ue rn ollc não �mlYa:;se um
se mel b.ante de morrer afogildo, não �cria co1l\ idado para o bailo dos fi
ôalgo3 e lá não se apai:\O!ltuia, o que foi a origem do seu descredito,
do3 seus tormento.;;. ( Pairna .ilto) ll'azos bem, Lauro; antes ompre
gare3 as horas de ocio na leitura do qne em , ãs meditações. A leitura
traz sempre ce1·ta doçnrn para as almas soffregas, quando não é a pre
cursora da tranqu1llidade do esr;irilo o.do serenar da imaginação.

Lw. ( latga o liv_ro e levanta-se) --Tem razão, mc11 tio, a leitura 
pralíca tudo quanto dis.,o; mas relatirnmonto a mim quasi nunca. Lºr 
uma sce11a de amor immenso e puro, ó recordar uma pagina ele mi
nh'alma ; ler uma �reua tla , ida moral. é um Mrcmcdo á minha infe
licidade; ler a doscripçflo de uma bem formada cahimnia, é ver repro
duzir-se aquella que me aniquilou. Já ,ê, poi.3, que nem sempre a 
leitura é um lcnilirn, uma <lbtrac<_:ão; ao contrario, é u'csses casos o 
dardo lacerante que sem commi era<::10 penetra no de"grac;ado. 

SER -Amor, sempre o amor! Não ha mocidade infeliz que não 
Yeja na origem de $nas penas e.,rn palaYra e:-cripla em lettras de fogo, 

L.\l'. -E com tudo, meu tio, não é to!alniente do amor que parte 
o meu acerrimo lo1 meu to; por11uo cu amei um 1l!_ljo, _fui amado lam
bem, e 03 anjos nunca fazem sof

f

rer. Não. As míiilias magoas prin
cipaes nascerão da minha deshonra. Sou um rondomnado, um mise
ra\·el soifrcdor, porque abálerão, trnc·idarão a minha dignidade, a hon
ra, e:-se idolo adorado por todo aqucllo que lcni o orgulho de ser·um
homem do bem. Eu quizera a morto de minha , ilia de preferencia a
morte de minha honra. Quando a repula<_:ão <.le um homem é precipi
tada n'um aLysmo lodoso, póde ai nela �ahir do lá, ma-; ha de sahir sem
pre manchada por �alpico., de lama!

Sim. -:'\ão desanimes, Lauro ; tem fé cm Dov.;;: podes um dia 
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rehabilitar-le. E quem nos dfrá <J11e então não senis diloso? Quem no-; 
dirá quo então não , crás brilhar uo hol'isonle de tua cxbtencia uma 
e:;trclla, , alicinio <le Ycntu ra-s perpetua,; ao lado de tua idolatrada He
lena? 

L\U. - Por Deus! não me falle as$im. A.<:i suas palavras em lugar 
de allh iar o meu marlyl'io mais o recrude:,cem. 

Sim. - .E:-ilá bom, c�lá bom, já fugiu d'aqui quem disse tolice. ( ,t 
parte) As ,czes sou um tonto lambem. (Alto) Vamos cear, que as 
horas approximão-sc. 

L.\u. -A.ro111panho-o, ainda que seja nenhuma a winha vontade. 
( Sahe,n pelo F. ) : 

SCENA IV 

MARIO 

�Lrn. ( entra pelo F. Yem embuçado n'uma capa preta e traz nà
cabeça wn chapeo pl'eto desabado)� Eis aqui a possilga do salvador 
de afogados, do amante das �lhas dos nobres, do grande Lauro Her
mes. ( Senta-sejuuto á mesa sempre de.chapéo na cabeça) E' pois n'esla 
casinhola que habita o homemsinho que tanto me tem atormentado, 
mas que afinal ha de resol veMe a fugir ou a morrer ! ( Pau!ia ) Hei de 
saciar em sangue, se fôr preciso, o odio que uulro por e�se arnnlurei
ro; hei de tornar-me criminoso se a minha sali,fação o C'.\.igir; mas 
nunca confessarei que o im ejei I Inveja! Eu invejai-o? ( Bisada sar
donica) Ah ... ah ... ah ... ah ... ah ... Quo importa quo com a queda 
d'elle eu precipite Helena e mais tarde o barão 1 Que importa o terror 
de um calabouço? Que importa tudo, se tudo converge para o meu 
deleite, que é o exte1·minio d'csse homem?! { Pa_w;ci) E' provavel que 
elle e3teja em companhia do tio. Se assim for, encontrarei mais diffi
culdade para o bom exito do meu plano. Comtudo aguardo qualquer 
das hypotheses . 

.. 

.... 

SCENA V 

MARIO E SEíl APlÍ'.O 

Sim. ( pelo F.) -Esqueceu-me o pão de rala do rapazinho. Sem
pre sou um bom casmurro. ( Vendo ,lí ario) Olá I IIm homem em mi
nha casa, e sem ceremonia assentado ! Que diabo ! Por onde e�gui-

' 
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chou-:,e e,te individuo? Vejamo., o que quer elle. (Descendo e di1'i-
gindo-sc a 1'/ario) O' amigo, o que qtter d'aqui ! ? , 

1'1.\.n. - Não se a:;suste, bom Yelho ; não me tome por ladrão, ape
zar de aqui Ler entrado sem sua permi3são. Entendi que em casa de 
um carpinteiro não ha etiquetas e ... 

Sim. -Não ha eliquelas ! Quem lhe assegurou i,so, senhod lla 
tantas como na casa <le q1ialquer rico, percebe·l i\las tenha a bondade 
de tirar o seu chapéo da cabeça e de levantar-se, rn não quer passar 
pelo deggosto de sahir pela poria per onde entrou. 

MAR. ( a parte) -Gro.,seiro I Se não prcci�a3se de astucia, eu 
responderia ao teu atre, imento. (A/to, le1>antanclo-se e tirando o cha
péo) Queira desculpar-m<> se o offondi, faltando aos deveres de civi
lidade. Vivo nas solidõe.;, e eis o motivo, que me faz ignorar a cere
monia, que exL;te entre os pobres. 

SER. - E' a mesma dos rico,, meu senhor, com a unica differença 
que a d'aquelle.:; e:;tá muito pro.::lituitla, salvando as honrosas excepções. 
Queira agora assentar-se. 

l\hn. ( a parle e ubedt:cendo rontra/'eilo) -Tal sobrinho, tal tio! 
(Alto) Aceito a licção ·que deu-me e promollo aproveital-a. 

Si!:n. (assentando-se) -Estou ao selt dispor. 
M.\u. -O Sr. é o tio de um sobrit1ho que ... 
SER. -Sim senho1·; sou tio de um sobrinho. 
:af.\R. -Seu sobrinho é um moço que redige dous jornaes d'esta 

cidade, não ó exacto? 
SER. - Ilontem foi despedido do ultimo. 
l\lAn. ( a parle) - Graças ao meu ouro. (Alto) Por seu livre ar

bitrio? 
Sim, -Não senhor; porque outros offerecerão melhores yaulagens 

pecuniarias as redacç.õeo. 
MAR. -Pois meu sonhor ... 
SER. -Serap�o Hermes da Silva. 
MAR. -Pois Sr. Serapião, eu conhe�o de nome �eu sobrinho e 

pelo nome mesmo me constitui �eu amigo. E' por esse titulo que aqui 
me acho e que venho prevenil-o do uma proxima desgraça. 

Sim. -De.,graça 1 (Levanta-se). 
MAR. - O Sr. Lauro tem nm inimigo terrivel, um inimigo que de

seja sua morte a todo o irai1se. foformado d'cs:-e nefando l)l'Ojecto, proje
clo que não tem pro\ a para �e de mautellar,rorri aqui di:.poslo a salval-o 
sem demora. Aqui tem o-- meios, Sr. Se rap ião. ( T t,'li uma bolçn da algi
beira e entrega a Serapirfo, que pega n'ella mcichinalmente) Faça o Sr. 
Lauro embarcar amanhã '))ara longe do Rio de Janeiro,. para o Rio 
Grnnde do Sul por ex.01:nplo, e sem perda de tempo. Póde até servir
lho de companhia; mas o que urge é sal\'al-o do perigo que o ameaça. 
Com mais vagar relatarei ao Sr. -0 a 0lle o acaso que fez-me conhece
dor de tão tenebroso projeclo. 
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Srm. -O Sr. tem um coraçJo magnanimo. Perdoe-me �e ha ins·· 
lante� <luYidei da sua lealdade. W de joelhos ( ojocllwndo-se) que lhe 
agradeço esta prorn de sua protccc;ão . 

.;.\hR. - Lcrante-se, Sr. Scrapião, e corra a a, i,ar seu sobrinho. 
Não ha tempo a perder. 

Sim. - Uma pala na ainda. A sna graça? ( Põe a bolca em cima 
damma). 

�!An. -Diga-lhe por ora que é um amigo incognilo. (Serapicio 
sahe). 

SCE�.\ CL TIMA 

MARIO, LAURO E DEPOJS �ERAPIÃO 

' fi\lrn. (só, descendo a scena-De!Tihei o ultimo obslaculo. Ama
nhã Lauro deixará o thcatro de sua:; glorias! Depois d'amanl1ã cc.�:-a
rá o meu martyrio e possuirei Helena � Agora fugirei antes que seja 
Yisto. ( Vai a salii1· pelo fundo, encont1·a-se com Lait1·0 que enh'a 
da D. F.) 

LAu. - O ob.;taculo derribado ergueu-se gigantesco I Lauro não 
abandonará {ífüo de Janeiro, nem o teu rnarlyrio cesrnrá! ( J'oma-llie 
o pulso e descem ambos, agan·anclo Laul'o com a mão esque1Yla a
bolça que está na cama).

l\IAR. ( aparte, furioso) -Inferno! 
LAu. - l\lario de Abranches, tens pela segunda , ez, frente a fren

te, o mi.;eravel aventureit·o, que no brilhante saráo do barão de Albu
querque, chamavão Lauro Hermes. Tens ele norn em tua presenr,a o 
mesquinho filho do po, o, que atrevelH,e a amar a filha ele um fidalgo. 
Tens-me emfim aqui, disposto á violencía do teu ful'or, aos ímpetos 
do teu odio, aos horrores da tua imcja; porque f9,te ln o primeiro, 
que ca, aste a minha ruína, foste tu o mi�era,el, que pelo ciume e emu
lação, desceu ao mais abominavel degráo da calumnia e da villania. 
A ill\ eja transformou o , il orgulho da tua vaidade na mais detestavel 
das pai \õcs, na �êde de vingança I Juraste a minha quéda e arreme�
saste-me nas profundezas <la ignomínia deprimindo o meu nome I Não 
sendo isso baslanto, tentaste afastar-me de ti, e ,  iestc atrnvidamenle il
ludil' um pobre e honrado ,elho Eu, ali c:;condido, ob�ervei e ou,i 
tudo. ( Pausa em que o conternvla) Conlarns deixar esta casa lernn
do na fronte a corôa do trimnpho, mas foste illudido ! O demonio pr?
tege os pen·cr�os, mas a pro\'idcncia véla pelo:; innoçente;. O clemo111_0ergue a arma dos Cains, mas a pro, idencia tolhe o golpe dos trai
dores. Aqui tens tua bolça e com clla o ouro que tuas mãos mancha-
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rão. Se no mundo ha quem aceite com jubilo o dinhcirn do., Créso.,, 
tambcm ha quem -0 rcgeite e dcsprc:;e ! ( A1·ruma-llie a bolça aos z1és. 
Pausa) Apanha-a e sahe ! ( Indica a po1·ta do fundo). 

MA1L (fu1·ioso e lium,illiado quer salifr sem a bolça) - Nunca! 
LAu. ( puxando mna pistola e apontando-lhe, depois de -impedir-lhe 

a 71assagem) -Ou sahirás d'aqui com aquella bolça ou tua cabeça 
será o alvo d'esla pistola! 

1'1AC1. ( voltando-se, agarra a bolça e sahinclo mpido ! ) Até ao ter
ceiro encontro ! ( Serapião apparece no fundo e obsta-lhe a sahida). 

LAi;. - Dci\e passar, meu tio, deixe passar; é a nobreza que foge 
humilhada da casa dos pobres! 

(JJ a rio ga/te Cahe o panno de vaga'") . 

FE\1 DO 'iº ACTO 



PARECER 

SOJ\I\B A TIIBSE 

Quem 1•evela mais abnegação no c1n111whne11to 
tle sua 1o!ssão, o 1•atl1•e ou o sohhdo "? 

Senhores. 

Não venl10 piutar-ros quadro, brilhanle3 de heroismo onde os athle
tas da civilisação se lanção donodadamcnle para alcançarem a bem de 
Deus e da palria brilhantes glorias, que são apanagio., do dedicação e 
de amor pela humanidade. Fraco idealista, não ,·o.:; poderei demonstrar 
com a lente da convicção as razões podero3as em que me bazêo parn 
dar a primasia a um d'e3ses batalhadores, operarios do bem e da glo
ria. 

Ha missões grandes para grandes homens, para coragens sublimes, 
almas fortes, que abraçadas ardentemente ás suas idéas uão lrepidão 
leyal-as ávante a custa do seu proprio bem estar. Que importão a esses 
caracteres brilhantes, facho., h1miuo3os produzidos entre as trevas do 
materialismo, a fome, a sede, o sangue derramado em prol de uma 
causa que ·de braço.; abertos aceitarão como missão? Para ossos lumi
nares, não foi criada a pala Ha - sacrificio. Ante si, marchando como 
na avançada, re5plaudecendo-lhe a estrada, vai a força de uma vonta
de, de uma necessidade, a satisfação prop1·ia do uma nobre ambição . 

• • 

* 

Jf Jf 

Sem coutarmos o homem da sciencia, que em busca da verdade 
ga ;ta a saude, a vida, embrenhando-se nos desertos perigo30s, onde o 
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·l'cplil, a fora lhe c;preitão 03 passos; onde a lrahição do indígena lhe
arma a rede lrahidora que o deve tornar pri ioneiro; �em conlannos
esses realçados martyres que ontr'ora no, sertõe..; da Amerira e da
Asia, ainda hoje nos da Africa, da Auslralia e nos gelo-, dos polos Ar
tico e Antartico vão bu ,car para sua gloria, para a patria, para a scicn
cia, para a humanidade. nora, luze.:; que ab;·iráõ o caminho da perfei
ção e da elevação do saber; sem contarmos e3:,e, grandes vultos que,
ora vieiima> <lo regelo, ora victimas do3 homens, deixarão a vida com
sali.,fa�ão dc.�de que podessem dar á hi3toria e á sdencia seus nomes
unidos a uma de ;coberta importante para nova fonte de eh ilisação, ou
nova luz quo de3trnindo Yclhas trevas da iguorancia eontribuisse para
·o relem da verdade, da quietação a par dos disfructe3 dos gosos so
eiaes ; sem contarmo;; c:;�es nobres he1·603, são ainda heróe3 grandio
sos- o padre e o $OHlado, - quando compreheudem a sua missão,
quando u'elle o cumprimento d'es:;as missõe3, são-lhes sentimentos;
seus amores profundos que produzem os mais sublimes aclos.

Eutre ouiras, duas cansa5 podem trazer em conc;equoncia essa vo
luntb.ria renuncia da , ida lranquilla -Dcu3 e Patria.

Ambas tendem arrastar comsigo um proYeito, a civilisação. 
Qual d'ellas se pronuncia mais bella 1 Qual d'ellas requer mais 

abnegação? 

* * 

• 

Para o cumprimento da missão de gloria da religião está reservado 
o ()a<lrc q1Le com alma forte abraça todo., 03 perigo.:; sem cuidai-os, ten
do na sua fé a co1btanria, a firmeza, onYoltas da castidad9, fortalecida
por cs.::os dons supernos, unicos capazes de realçarem a convicção, a
possihilidade das crenças puras; e3ses dons como que divinos, mas que
significão simple,mente a bondade, a lhanoza; que são a paciencia, a
caridade ; a caridade ex.ponlanea traduzida no., doce., actos de amor
commnm, uo perdão re3iguado para o fel que sorrn, para os espinhos
que lhe coroão, para a cruz do seu martyrio.

lla decerto abnegação no preenchimento d'e;ses trabalhos. Ainda 
que o fim seja um erro, se os meios tendem por exemplos valiosos, se 
o caminho transposto não tem a mancha fatal da prostituição, se as
aguas. rerolvidas da consctencia, brilhão á luz da ,rer<lade como lago
crystalino e não como paúl chafurdado; o heróe de tão magnas virtu
des tem comprehondido a sua carreira, tem attingido a e;pectação hu
)nana.

E é tão facil, senhores, ao padre, essa estrada glorio�a. essa abne
gação, que em todas as idéas, cm Lodar.; as espectativas, está o conhe
cimento d'ellas, o desejo de vel-as satisfeita-; pelos missionarios da fé. 

Aquelles c1ue não recebem a segunda familia, que não tem deYeres 
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para com espo ,a e filho.,: aquelle, para quem o lar, é a Igreja; patria, 
a humanidade; amigos os quo soffrem ; de quem a palavra deve ser o 
con,,olo; a pre3ença, um bem, uma e3perança; <leve sentir, quando 
comprehen<le, que é tão facil a troca de meia duzia de goso3 mundano,:;, 
pelo sua rn e doce papel de anjo co1Bolador, pelo inclfarcl bem da mai.s 
carinho3a obrigação, do mai, apetecível trabalho. Quem não ::;cnlit1 
um dia, um momento, cm seu cornçJ.o o prazer de fazer bem, só, não 
poderá avaliar o quanlo ó grato, o quanto ó facil fazei-o ! 

Na maL, ardt1a tarefa legada ao padre, o vemo, muita:; yeze3, to
mando o bordão do mLdonario o tendo a cruz e a fé por �ah·aguarda, 
embrenhar-se nos invio., scrtõe3 e lá, como Jo,é do Anchieta, traduzir 
em profundas expre.;sOc; a-, palavras evangeli�a3, <lemon,trando po1· 
seu:- acto.s, pela castidade, pola ternura da� exprobações que ha um 
bem terno, angolico a encontrar nas crenças suaves do 11uc ó pre
gador! 

A mil perigo,; exposto3, e3se:,; grandes missionario:; que ainda hoje 
se internão no:,; de3erto3 africanos e 1103 sertões da Au.stralia, levào em 
si o de2amor proprio, es.,a nobre alfeição ao perigo, possível no senlir, 
facil no procurar quando não se tem outra familia que a humanidade, 
quando do,,crcndo dos irmào3 Ci\'ili:;ado:;, sonha e busca alcançar en
lro o, irmãos solrngens novo� o verdadeiro3 triumphos a bem d'elle ;, 
da cirili;açào, da gloria de Dcn:> ! 

Patria ! � som magnelico, fluente, hannonio.-o, sublime l que rc
pc1·cutc em toda, as fibras do coração ! que torna do humilde operario 
o mai3 potente batalhador.
. Palria ! -A ti, - tudo i A ti, socego, bem e3lar, �angue, rida,
amor, tudo, tudo ! ... Por li as mais nobro3 e ardente.; aspirações !
Para ti a maior abnegação.

O clarim da guerra soou ! A luta trava-se, a patria está em perigo ! 
l\Iilha1·c.s de homens se erguem ! ... Eia, ao campo! á luta! á guerra ! 
Surja do cidadão o soldado. Anhclanto, deixando por um momento fa
milia, socago, trabalho, corra rapido em dcfeza da mãi querida, da mài 
patria ! .Eia ! sal vemol-a. 03 seus brios offendido.; precisão de de.:-af
fronta. -Soldado, cumpro a tua mi.:;são ! 

Quem desdenhou do:; echos da peleja nem quiz ouvir o:; quadros do 
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heroL,mo, quem não sentiu no peito e.,tremecer ·o coração ao annunrio 
do calacly:;mo da batalha, quem não sallou de jubilo ao., hymao.5 da 
victoria ! . . . E' porque não tem p\tria ou não tem coração 1 

O homem da guerra quando marcha para o combate, marcha para 
a morte r.om a esperança da vida, como o homem da paz marcha na 
vida com a e .. pernnça da morte. Ainda assim, se um outro sentimento 
1he paira n'alma qne não seja o arrojo da hlla, é que entre o fumo do 
canhio, e.;tão-3e-lhe ck,cnhando a:; imagens ternas da familia, o sor-
1•i30 da e"posa, os mimo;o3 labio.5 do; filhiahos a balbuciarem notas de 
ternura ; vaporosas illu.;õe..; que mai.; nobre e. sublime tornão-lhe a ab
negação, altingida ao auge pelo grito e -tl'idente da patria, que repercu
te entre os fremitos e estampido.; da batalha! -Avança I Avança 1 ! 

Que mai;; qnereis, meus senhores? Todas a� fadigas, todas as in� 
temperie.;, todo3 os mate� da natureza: trabalho.; arduo;;, privações, 
mi �erias, saudades e até as mais mesquinhas ingratidões estão reserva� 
das ao soldado, que de tudo sabe, que tudo vê ou calcula e que ainda 
ac;sim com passo firme marcha para a guerra. 

Co,PCedei-lhe, senhores, como eu acho de direito, como é de justi
ça, - a primazia, pois que ellc revela mais abnegação que o padre, no 
cumprimento de sua missão. 

Sala das sessões do Parthenon Litterario em Porlo Alegre, Março 
de 187.i. 

J. DE S., E BRITO.

' 

' 



PAR1S1NA 

( LORD unw:-.) 

A SIL VINO VIDAL 

E' a hora em que sob a folhagem o 1\}ux.inol modula os seu;; canto.,; 
é a hora, em que a voz dos amante;; suspira baixinho juramentos tão 
doees; em que o sopro da brisa forma com o murmurio da onda vi�i
nha um concerto, que encanta o ouYido �olitario. Sobre as 11ores o or
valho scintilla ; no firmamento brilbão a; e.;trellas ; sobre as ondas um 
azul mais carregado, sobre a folhagem um verde mais sombrio, e no 
céu e-,te claro-escuro, e;ta opaca claridade, e-,ta sombra suave e pura 
que segue o declinar do dia, quando o crepuscu!o de�apparece diante 
da presença da lua. 

• 

• •

Mas, não é para esclLlar o ruido da c�,cala que a Purisina deixa ó 
seu palacio ; não é para observar as claridades relestes que ella cami
nha na sombra da noite; e se se assenta no bosque não é para respirar 
os perfumes da desabrochada flor. Elia e.icnta, não é o canto do rouxi.:. 

1 « Sob o rcinad� de Nicolau III, Fenara foi ensanguentada por uma trage
dia domestica. Advertido por um servo, o marquez descobriu com os sens pro
prios olhos o coito incestuoso de sua mulhel' Parisina e de Hugo, seu filho na
tural, bello e valente mancebo. Forão decapita,los na prisão por oi·dem de um 
esposo e de um pni, que publicou assim sua vergonha e sobreviveu á sua execu
cão. Deve-se-o lastimar se elles erão culpaveis; se estavão innocentes, o mar
quez ainda era mais desgrac11do; em nenhum dos dous casos não posso appro
var uma semelhante severillàdc da parte de um pai. » ( Obras de Gilbon, T. IH

} 

p. 470. l
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nol, - hem que o seu onrido e.;pere accentos !ão inteiramenle doce3. 
Um piso se oure aLravcz da C3pe.;�a folhagem, e a sua face torna-�e 
paUida, - e o seu coração bate 1}1'ecipite. Atra, ez das folhas sussur
rantes uma YOZ suaYe clwga alé ella, e o sangue refluo á sua face, o o 
seu seio �e entumeco um momento ainda, e el!o., c,;tarão junto.,: - este 
momento passon-::;e, - o o seu amante está a seus pé,; . 

• • •

E agora, que lhes importa o mundo e as suas vicissitudes? 0.-; í!e
X:Q3 que n'ello , h·em, -a terra, o céu, nada são ao seu espil'ilo e aos 
seus olho.;. Tão insensireis, quanto 03 proprios mortos a tudo que 
lh.es está ao redor, em rima e em bí}ixo, dir-se-hia que não rc.,pirnn4o 
senão um pelo oulro, o re)tante de:apparecou para élle�. Os sens sus
piro3 mesmo.:; :-=ão cheios de uma alegria tão profunda, que se ella não 
diminuísse, e,ta loucura da felicidade consumiria o:; coraçõ.es submet
lido; ao setl ardente poderio: a idéa do crime, de perigo, não lhe., vem 
n'esle sonho tumultuoso de sua lernura. Entre aquelles que lem sen
tido o poder d'e�ta paixão, que temor a obstou em semelhantes momen
tos? quem rnidon cm sua pouca duração? Mas que? -eil-os já pas
sados! Ah ! 6 preciso nos de,pertir antes de sabermos que estas doces 
vL,oo.; uão \'Oltarão mais. 

. 

. .

Elle� se ara,tão lentamente e com pezar ct'esle lugar, theatro de 
sua; culpaYeis alegrias; apezar da esperança e da promessa de se re
verem, se affiigem como í!e'e5ta separação fosse a ullima. O suspiro 
frequente, -o longo abraço, -o labio que queria não "e de.,prender 
mais, em<-juanto que :-e reflecle sobro o roslo de Parisina este céu que, 
ella o leme, não lhe perdoal'á jamab, como se cada uma de suas es-
1rellas, te.,Lemunha silencio.-;a, live.;se üsto de lá de cima a sua fra<1ue
za, -o suspit'o frequente, o longo al>raço, os retem encadeados n'e.;se 
lugar. Mas ,·cio o momento, e foi preci�o seseparar, o coração dJloro
samente opprimido com e,,te eitremecimenlo profundo o gelado, que�-� 
gue de porto as acçõe.,; crimino.;a_s . 

. 

. . 

E Hugo voltou ao sou lcilo solilario para ahi cobiçar a e,;po3a de 
um outro; ella precisa repousar sua cabeça culpavel junto do coração 
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coufiante de um espo20. )1a::; uma agilação febril parcco po1'l11rbar o 
seu som no. Sua face inflammada trahe o� sonho; que a occupão; em 
sua in<somnia murmura um nome, qne ella nio out:aria pronunciar á 
luz do dia; ella aperta seu espo:;o contra c3�·e coraçào que palpita por 
um outro, e ellc acorda a e,te doce aperto; toma e ;te� sn�pit'o.- em so
nho,. e:ta.;; caricias ardcnle5 por aquella, que ollc e.,laYa acostumado 
a abençoar, efoliz por e.,tc pen;;amonto, pouco faltou que não choras$O 
ele ten\ura so,bre aqnella que o adora até cm $CU som no. 

" 
. .

Aperta-a, adormecida, sobre o �eu coração, e presta o ouvido as 
suas palavras entrecortaclas: e5cula ... - Porque estremeceu o princi
pe Azo 1

, r,omo se tivesse ouvido a voz do archanjo? Elle te1n razão. -
Jamais sentença mais terrível pairará sobre o seu tumulo, quando elle 
se despertar !)ara não mais dormfr, e para comparecer diante do lhro
no do Eterno.' Tem razão, -seu repouso n'e:;to mun<lo e,tá destruído 
para sempre- pelo que elle tem de ouvir. O nome, que ella murmurou 
dormindo, revelou o seu crime e a de.,honra do seu espo3o. E (1UO no
me é este, cujo som sobre o seu leito retumbou terrivel como a \'aga 
irritada. que arremessa uma prancha sobre a praia, e atira sobre a 
crista dos rochedos o <le�gl'aça<lo, que se afunda para nüo mai:; appare
cer, tanto é violento o choque que as�altou a sua alma·? E que nome 
é e.;se? E' o de Ilugo, -de seu ... Certamente, jamais Lel-o-hia sus
peitado I De Hugo' - este filho de uma mul.her que elle amou,-este 
filho nascido para sua de�graça, -este fructo de sua mocidade imprn
dente, quando ello trahio a confiança de manca, a imprudente donzel
la, que $O havia fiado em seus prote3tos, e a quem ellc recusou fazet' 
sua. esposa, 

� 

. . 

Lernu a mão ao seu punhal; ma<; mcllou-o na bainha ante,:; de o 
ter inteiramente tirado. Por mais indigna que clla fo,se de Yi\'er, elle 
não pôde re�oh er-rn a immolar lanta belloza ; além de que, ella jazia 
ahi risonha, adormecida. - Não, não, elle fez maL,, não quiz desper
tai-a, mas contemplou-a com um olhar ... se ella acordasse n'e.;�e mo
mento, c,te olhar bastaria para gelar o.; rnus sentidos o tornar a mer
gulhai-a no somno. Grossas gotas do um suor frio snka\'âO a fronte de 
Azo, e brilhavão ao clarão da alampada. Elia não falia mai .. , - mas 

1 B;rron substituiu o nome de <<Azo» ao de Nicohu, como mais poetico. 
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lranquilla dorme, cmquanto que seu pcn�amcnto, d'ello, o;; sous dias 
estão coutados. 

. 

. . 

No dia �eguiute ellc inquere, e ouve da boca de um grande nume
ro de lestemunhr.s a prova de tudo que elle treme de saber, seu crime 
actual, suas futuras dores ; ª" camareira.:; de Pari-ina, as quacs tem 
muito lempo obrado de conniveucia com ella, buscão :-alvar os rnus 
dias, e lhe irrogào -a censura, -a vergonha, -o castigo; ellas re
velão tudo; fazem conhecer os melhores detalhes, que podem constatar 
a Yerdade da sua narração, e para de logo o cora�ào e os ouYidos de 
Azo, torturados por e.,tas revelaçõe�, nada mais tem a senlir ou a ou,ir. 

• 
. . 

Elle não é homem que soffra dilações: na camara do com:elho, o 
chefe da antiga casa d'Esle está as�entado sobre o seu throno de justi
�a ; os seus nobres e os seus guardas estão presentes; os dous culpados 
estão diante d'elle, ambos jovens, - e tbma quanto é bella I Elle está 
desarmado, suas mãos osLão agrilhoadas; -6 Christo ! é possível que 
um filho appareceça n'esse estado diante de seu pai! E comtudo é pre
so que Hugo rn apresente assim diante do seu, que ouça sua boca ir
rilada pronunciar a sua fenlença e publicar a sua vergonha ! e nem se-, 

. quer clle parece acabrunhado, ainda quo até ahi :ma boca tenha estado 
muda. 

"
. ..

• Tranquilla, pallida, silenciosa, Parasina esp·era sua rnnlen\a. Como
mudou-�e a sua sorte! Ha pouco ainda a espro3são elo $eu olhar en-.
chia de alegria a sala brilhante, em que os mais allos senhores esta vão
desYanecido:; de a servir, ---em que as belleza5 se en..,aia vão a imitar a
sua doce voz,-a sua encantadora postura, a reproduzir em seu �or
le, om suas maneiras, a,; gra\as da sua rainha; então, se uma Iagn�a 
de dor corro,;rn de �·eus olhos, mil guerreiros se aLirarião, mil glad1os 
sahirião da bainha para vinga-la. Agora -que é d'ella? onde e5tão 
ellcs? Póde clla mandar? Quererião ·elles obedecer? todos mergulha
dos n'uma silencio-a indifforença, os olhos baixos, o sobreceuho carre
gado, os bra\os cruzados, o ar glacial, dis!<imulão apenas o sorriso de 
de ,proso, que esflora os seus labios ; seus cavalheiros, suas damas, sua 
côrte estão ahi; e olle, o mortal da sua escolha, ·cuja lança em riste 
só c�pcraria uma ordem de seus olhos, que - se o seu braço rn liber
tasse um momento, vil'ia sahal-a ou morrer, o amante da esposa de 
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seu pai, -elle tamhem, c�tâ cnradeádo ao lado d'clla, e não Yê o, �cu:; 
olho, inchado;; nadarem nas lagrima�, menos por :-eu proprio inforlu
nio, que pelo d'ellc; e�te; cilios - onde reia; de um terno , iola
ceo errarão rnbre o alaba�tro o mai, puro, que tenha jamai::; allrahido 
o beijo, -cheio; agora de um fogo Ih ido, parecem antes comprimir
que rclar �euc; olho.� pc..:ado�, e que lentamente se 01·valhflo de la
grimas.

. 

. .

E elle teria lambem chorado por ella, sem todo.; c3sc; olhares que 
se lhe fixavão. Sua dor, �e a ::enlia, e ;tarn entorpecida; sua fronte se 
elernva allirn e sombria; qualquer que fo.,�e a angu:;lia que excrucia
Ya s.ua alma, elle não podia con�entir cm humilhar-se diante da mul
tidão; comludo nüo ousam olhar Pari,ina: a memoria das horas que 
passarão, - o seu crime, o seu amor, o seu C3Lado aclual, a colora de 
seu pai, o odio da gente de bem, o seu de�tino n'c..;to e 110 outro mun
do,. e o destino c.l'ella ! -oh! a coragem lhe fallccia para contemplar 
essa fronte, onde c.;tá e;culpida a morte! de oulra sorte, o seu conwão 
commoYido teria trahido roinoriOS por lodos os malos, que ellc havia 
C'ausado. 

. 

. .

E Azo tomou a pala na: - « Montem ainda, uma espo�a e um fi
lho fazião o meu orgulho; este sonho di-.sipou-se e,ta manhã; antes do 
fim do dia não terei mais nem um, nem outro. Minha Yida se finará 
solitaria; pois bem ! '" seja: todo o mundo em meu lugar teria feito o 
que eu faço ; cste3 laço3 estão rompido3, não por mim; seja - o r.astigo 
e3tá preste3 ! Hugo, e3pera-te o sacerdote e apó-; a recompensa do to-u 
crime! Vai-te! dirige ao céu as tua•; preces, antes que as estrellas da 
noite tcnhilo dc�apparecido; vê se pódes n'elle encontrar o perdão, sua 
mberieordia póde ainda te ab�olver. Mas aqui, não ha lugar sobre a 
terra, onde tn e eu po,samos somente uma hora re3pirar juntos: adeus! 
Não te verei morror, mas tu, creatura fragil ! tu verás sua cabeça; -
vai-te l Não posso acabar, Yai ! mulher de coração dissoluto ; e,tc 
sangue, não sou cu que o rnrto, é; tu : mi ! se póde., sobrcvirnr a tl3ta 
vista, e deleita-te na Yi<la que eu te dou. » 

. ,, 

* 

E aqui o :sombrio Azo occultou o rosto, porquanto senliu sobre a .
sua #fronte se inchar e bater suas arterias, como se totlo o seu sangue 
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hre:ie reíluido uo seu cercbro; ficou algum tempo de cabeça baixa e 
pa;,ou sua nüo rnbre º" olhos para os dcniar do,; olhare,, da asscm
hléa. Enlrolanto Hugo, ele, ando suas mãos agrilhoadas, supplica ao 
seu pai a Otl\il-o um momento: tilonci030 i:-eu pai lh'o concede: 

<< Não é i[uc eu lema a morte, -porquanto me rL;te a rnu lado 
abrir um caminho ::angrcnto sobre os campo:; de batalha; tu sabes que 
não fui rcmiJ.-a a c.;pa<la <1ue me tirarão o:; teus e3cravos, e qne ella 
derra,mou ao leu sen iço mais sangue do que fará correr o machado que 
me e ·pern. De.;te-me a rida, tens o direito de a tomar; é um pre.�enle 
tiuc nào de\O le agradecer; nào tenho jamaL, e:;quecido a3 injurias de 
minha m�i, Feu amor de�prefado, sua honra sacrificada, a Ycrgonha quo 
legou a �cu filho ; mas ella dorme no Lumulo em que o teu lilho, o leu 
rival, rni em bre, e de.scer. Seu coração e.;pedaçado, -minha cabeça 
-decepada, - alle;;tarão do seio do tumnlo toda ternura do seu primeirn
amo�, da sua sollicilude paternal. E' ,·erdade que te otfeu<li,-mas of
fen�a por offen"a; -esta mulher, dila tua e.spo.,a, esta outra , iclima
do leu orgulho, lu sabias que me era de ha muilo de.,tinada. Viste-a,
cobicécble os �eus encantos, -e, mo lançando em rosto o teu proprio
crime, -meu nascimento, me representaste a ella - como não a me
recendo, como indigno de ser seu esposo, e porque� porqu� eu não
era o legitimo herdeiro do Leu nome, porque eu não podia, por direito
de nascença, assentar-me sobre o throno de Este; e entretanto, se eu
tivesse ainda alguns o.slio:;; a viver, meu nome eclipsaria em gloria o
nome de Este, e esta gloria seria minha só. Ti Ye uma espada -tenho
um coração capaz ele me conquistar uma cimeira tão rnberba, como
jamais se tem \'isto brilhar cm toda a longa succcssão dos teus ante
tlassado� coroados; as espadas do carnlleirn não i:ão sempre trazidas
com mab gloria por aquelle.;, cujo uascimcuto 6 o mais all(\;\e as mi
nhas, em estimulando o mou corsel do batalha, lhe lem feiro exceder
muitas vezes mai:; de um chefe de nascimento principesco, quando eu
carregava contrn o inimigo ao grilo clectri:-ante de « Este e victoria ! »
Não advogarei a cau�a de um culpado, não te pedirei para deixares ao
tempo o ceiíat· este pequeno numero de horas e de <lias, que eu podia
ler de viver antes de tornar-me uma cinza insensível; o delírio do meu
pas$ado deYia ser curto, elle o foi. Apezar cio despreso--assacado ao
meu nascimento e ao meu nome, e bem que o teu aristocralico orgu
lho desdenhasse honrar um ser como eu, -entretanto, alguns dos tra
<;os do meu pai se reconhecem nos meus e na minha alma ; -eu sou
tu todo inteiro. E' de ti que proYcm - o que tenho no coração indo
mavel: -de ti-porque le vejo e_.,tremecer ?-de li que me vierão
em todo o seu vigor meu braço forte, minha alma de fogo; -recebi
de li, não somente a vida, mas ainda tudo o que me tem feito leu.
Contempla a obra do tel1 crim ino�o amor! Ellc puniu-te, dando-te um

. filho .muito semelhante a ti ! Não Lenho nada de bastardo n'alma, por
<Jl1at1lo como �, tua ella não 11uer nenhum jugo; e quanto á minha Yida, 
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esle dom pa(;�agei ro que me fize--le e que vai, tão cedo retomar, eu não 
lhe ligara mail valia do que tu, quando o capacete armara a tua fron
te, e quando lado a lado faziamo; sobre os montes galopai· nosrns cor
sei:;; o passado nada é- e o futuro não póde senão reproduzil-o; e 
1icm sequer lamento não to ler ,•isto terminar minha carreira, porquan
to, bem que tenhas rau::ado a ruína de mi11ha mãi e le apropriado da 
noiva que me era de:--linada, eu :-into que é.; ainda meu pai, e por mais 
cruel que seja a tua �,mtença, não é inju�ta, me.-mo , indo de li. Gera
do no crime, ou morro na , ergonha; minha Yida acaba como come
çou : o filho peccou como rnu pai, e cm mim tu de, e., nos punir a am
bo�. Aos olho; do.; homcn:3 minha falia parece a maior, mas entre nós 
julgará Deus!» 

Disse, -e cruzando os braços, fez resoar os ferros de que estavâó 
carregados; e entl'C todos os chefe� que eslavão presentes, um não hou
ve, que não sentisrn os sous ouvidos feridos ao ranger d'estas lugnbres 
e a dêas; depois todos os olhares se fixarão sobre os funestos encantos 
de Pari,ina. Como irá ella supportar a sua sentença de morte? E,tava, 
como cu o disse, calma e pallida, causa vivente das de�graças de Hu .. 
go: seus olhos immoveis mas aberto5 e espantado.�, não so tinhão uma 
só vez volvido á direita e a esquerda; uma só vez os seus cilios encan
tadores não se fecharão, ou Yelarão �cus olhares; mas, se dilatando, 
formavão um como circulo branco om volta de suas pupillas de azul. 
E ella ahi estava em pé, o olhar vitreo, como se houve5se gelo em seu 
sangue c::tuante ; mas, de e;;paço a espaço, uma grossa lagrima, lenta .. 
mente accumulada, pen<lia da longa franja negra de seus brancos ci
lios : uma cou�a 6 \'er, outra é ou \ir contar I E aquelles, que a virão, 
pasmarão de que olhos humanos deixassem cahir lacs lagl'imas. Ella 
quiz foliar, -a palavra meia articulada e:\.pirou-lhe na garganta, e não 
formou senão um surdo gemido, em que todo o seu coração pareceu se 
exhalar. füte soido cc.,sou,-lentou ainda uma vez fallar, e então sua 
voz rompeu em um grilo prolongado ; depois cahiu por terra como um 
marmore, ou como uma cstatua derribada de pede.:-tal, mais pa .. 
rerida a um objecto que jamais houvc.:sc tido , ida, - á uma imagem 
inanimada da e ;po::a de Azo, -do que á mulher culpada o cheia do 
Yida, impcllida ao erime por suas paix.õc5, como por tantos aguilhões 
irm,istiveis, mas não podendo supportar a revelação de suas faltas e o 
seu desespero. Vhia ainda, - e se a fez em breve relevar d'esse des
maio similhaute á morte. i\fac; a sim. razão não voltou inteiramente sã. 
Suas faculdades linhêio cedido tl len:-ão forlis�ima da dor; e, assim 
como um arco dc:-lcndido pela chuva não despede mais do que dardos. 
transviados, as::-im lambem os fragoi,; lcgumonlos <lo seu cerebro não 
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emiltião senão pcn�amenlos, ag<>s, som sexo. Para oila não havia mais 
JH\s;ado, -o futuro era uma noite tenebrosa, onde clla entrovia apenas 
uma \e:·c<la <loloro,a e :::ombria, como um viajante, que a lua em um 
d0sf!r=o por uma nnilc de tempo.;tade, caminb.a ao fuzilar do.s relam pa
go�. Ella lcmía, --onlia que alguma cou:;;a de culpa, el cahia sobre seu 
cora<:âo, como um pc.�o gelado ;-sabia que haYia ahi um crime, des
honra. CjllC alg11em d<n ia morrer,-ma3 quem? Ella o e3quecera. Es
tnria ,iva ai11da? Seda realmente chão o que ella pi·'.ava? o céu, o que 
, ia lá cm <·ima ? homen,;, que a rodeavào? Ott erão demonios, estes 
soro; quo a ollnn ão com olho.; amcaçad0rc.;, a ella, que não via outr'ora 
diante de :-.i, !-enão ro:to� ri:ouhos e amigos? t'fudo era confuso e rngo 
no :-:cu ospiri!o attribnlado e di,cordanle; era nm chaos do e,;porança-; 
e tcmorc-; in en-ato,. l)jvidit.la entre o ri,o e as lagl'imas, levando até 
ao deli rio a dor e a alegria, olla lutava com um !-Onho convul:ürn; por
quanto lal era o r.ararl<'r da nrndança que se liuha operado u'clla: oh l 
6 cm vão que clla tcnlará rn di�pertar ! 

.. 

.,. * 

O., carriões do mosteiro, balançados na torro pardacenta, fazem ou
, ir seu dobro lento e monotouo, que rnboão dolorosamenle nos cora
çõe.,;. J.!:,;culai ! o hymno ro�ôa no-. are.,. E' o canto entoado pelos mor� 
tos, ou pelo3 Yirns qne ·o serão em brcrn ! Pela alma de um homem 
que vai dei>..ar este mundo, o hymno de morte so ele"ª· o !-ino funebrn 
!iÔa. Ello Loca ao lermo de sua \"ida morlal; e,;lá ajoelb.ado aos pó., de 
um monge, ron�a clolorn�a de dizer, -crncl ele Yer; -e�tá ajoelhado 
sobre a pedra nua e fria; o cepo C.:>tá adiaule d'clle, os guardas o ro
deão, -o algoz jaz ahi pre3tes a ferir, -o seu braço está nú, afim de 
que o golpe fCja rapiclo e seguroj; examina o fio do machado que olle ha 
pouro acicatou ; e entretanto tudo em ,·olla da multidão forma um cir
culo para rnr morrer um filho por o:-dem de seu pai ! 

E' um dcliciorn momento aqnclle que precede ao declinar cl'este sol, 
cl1a"Jueando d'c,lc dia tragico na pompa de sou, mais bcllos raios; 
:-11as flam:na-, 1la tarde batem cm rhcio rnb;·c a rcproba cabeça de Ilugo, 
em11uanto cllr faz ao monge �na ultima confissão, e rom os sonlimcnlos 
de uma ronlriç:,o .,anta e cuia, humildcmrnlc pro3tcrnado, a a!Fol vição 
que redimo a, no,�as morlae � culpa�- O oi allúmia C3ta cabeça incli
nada, altcn:a, o e�te� cabcllo, ca-tanho, cujo.; annei.; cahcm sobre um 
colo nú: ma� -seus raios sobrelud ), retlcctido; sobre a seguro que brilha 
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junto d'cllc, fazem-n'a reluzir de um , ho e funcbrn e--plendor. Oh I 
bom amarga é e.;ta hora suprema! Os mai;; inscn�hei; experimenta
rão um frcmilo de tcl'l'or: o crime é odio�o, a ::entcnça é ju.;La, - o 
toda, ia este <t,pcctaculo faz CJtrcmcccr ! 

E.;tão terminada:-; as derradeira" prore.� d'o,,tc filho dc.-leal,-d'estc 
audacioso amante: seu rornrio e.;ti rc0uclo, sua confi:-são feita, rnu <ler
radciro momento chegou, -já despojarão-n'o do seu manto, YâO agora 
cortar a sua negra cabclleira; -promplo, olla cahiu sob as tesouras. 
A vestimenta, que êtle trazia,-- a charpa que Parbina lhe ha, ia dado, 
não devem acompanhal-o ao tumulo. Fizerão-lh'as deixar, e nm lenço 
lhe Yai vendar os olhos, mas não, rnu orgulho repclle e�ta ultima hu
milhação. Seus sentimentos, até ahi comprimidos, se manifeslão a meio 
na explosão de um de.;dem profnndo, no momento cm que a mão do 
verdugo se adianta para cobrir os seus ollws, que não precisão d'ellas, 
e que saberão olhar de frente a m()rtc. Não, - minha \ida, meu san
gue, são vo-sso3; minhas mão., e,tão encadciada.;;,-ma ·, que se me dei
xe morrer de olhos li \'rc:; ! -fore ! » A --�im dizendo, melleu sua ca
beça sobre o cepo ; foi e .. ta sua u !lima pala ,Ta «Fere». E o machado 
luzente se abatcu,-e sua cabe�a rolon, - e �eu corpo e1vang11enlado 
e palpitante foi cahir fObre o pó, que bebeu a chuYa de sangue jorrado 
em ondas de suas veias. Seus olho-, e seus labios �e agitarão em uma 
convul"ão rapida, -depoi.; ficarão para sempre immo, ek i\lorreu, 
como deve morrer o homem que dclinquio, sem o�teutução, �em orgu
lho; ha\'ia dobrado os joelho3 e orado; não linha dc.�dcnhado da a..:sij
tencia de um padre, nem clc�e,pcra<lo da bellcza didna. E emqnanto 
jazia ajoelhado diante do monge, eu coração e ta, a pm·o ele iodo !:ien
timenlo tcrrc,tre; seu enfureddo pai, :ma amante, que erão para elle 
n'essc mome1ll9? Sem recriminação, sem de e-pero, sem pensamento 
senão para o céu, sem pala, ras �f'não para a prece, - �alvo a·; poucas 
phrase3 que lhe escaparão, quando, apresentando sua cabeça á segure 
do carrasco, elle pediu morrer de olho:- não Yendados, unico5 adeuses 
que legou ás testemunhas do --eu supplicio. 

Silcncio:-o� romo os labio; que , inhil d<' fechar n morte, todos os e3-
pectadorcs rcth·crão o �cu rnpro; mas 11111 e--tremcrimcnto clcctrico per
co1Teu a mnltidão, qua1alo tie-ccu o marhado a:;sasYino 1-obre aquelle 
cuja ü<la e amor lermin:.n ão as� im ; cada um recalcou no seu coração 

.. 



nm suJniro imnei'l'ei!amcnte abafado; mas nenhum outro ruido im1)ro-' ' 
vi. o ,;e ot 1. ÍJ, on • 0 o do machado ··e-oando com um som lug11bre $0-

bt'i! o cepo ; nenhum outro --:-:alrn um: -que grito dolorO$O é e.,te
que fende o ar, e,!c grito de dcme:1cia e de horror, similbantc ao de
uma mãi a quc:11 �:cu filho foi roubado por um golpe subilo e mortal?
Esles acccnto.; asC'cndcm para o réu como os de uma alma cm luta de
eterno, tormento.;. Foi de uma <la:, janellas <lo palacio de Azo qnc par
tiu c.;..;a rnz ho,Ti\'Cl, ·-- e lodo.; o; olhare.- se voltarão para e.5sa direc
ção·, ma" nem f e ou. e Pcm rn rô mai..; tHH.la ! Era o grito do uma mulher, e 
jamai.; C\pellin o <lc.,c.;pero um mai; tcrrircl, e aquelle3, que o ouvirão, 
do�,ejarüo a clla que c.�ic fo.[sc o ullimo. 

* k 

.. 

Hugo nfio C'\i,le mai..;, e depoi, d'c.,;lc dia Pa1i-i11a não appareceu 
nem 110 pal.1cio, llCm no" janlia"; :cu nome, como �e clla nunca live.;
sc e:,.i:-:litlo, foi IJaoido de ioda, ai bocas, similhanle a estas palaffas 
que se interdizem a deccBria ou o temor; jamais se om iu o principe 
Azo fallal' de :-ua e-po'a ou de �cu filho, nenhum Lumulo consagrou 
sua memoria, não se 01 inhumou cm terra �anta, ao menos o cavallei
ro qne mol'l'eu n'e��e dia. }Ja..; o de.)lino de Pa1üina ficou occuHo, como 
a poeira do3 mortos sobre as taboas do o,qnife. Viveu em um conven
to? comprou penosamente o perd.io do céu com annos de penitencia o 
de rcmor�o_.., com ª" auslcritlado.�, o jejum e as noites sem som no 1 mor
reu pelo , enono ou polo punhal cm punição do seu temcrario o crimi
noso amor? ou ante', :-11ccnmbi11do a mono� longas torturas, o golpe 
que cortou a c�i-tcncia a Ilngo poria lambem fim a :-na, e a piedade do 
céu pcrniilliria que a dor �ttbita do seu coraç.ão puze:;se um lermo aos 
seus tormento;? Ning11cm o �abo, nem o saberá jamak l\tas, qual
quer que lenha !-ido o scn fim n'e3fc mundo, sua \'ida começou e termi-
11ou na dor! 

* 

'f 'f. 

E Azo a<>hou uma ont,·a e�po:a, e outro;; fllho-� cre�cerão a sul\(; 
ilhargas, ma, nenhum trio hcllo e lflo rn!c111c como aquelle 11uc se con
sumia no ll1m11lo; 011 �e o for:to, clle não concedeu aos seu:- meritos :--e
não olharc:-; di�lrahidos, ou não 03 , io senão rom nm abafado :.mspiro. 
l\fas nunca uma lagrima �nicou sua face, jamai.i 1,m sorri ;o de�rugoll 
sua fronte; e sobro o.,�a fronte rnage-;to a se gravarüo ª" rugas do pen
samento, c.;;ic-; suko, qne ca, a in·croce.-; a r<'lha abra<:antc da dor, ec:!.is 
cicatrize., da alma mu�ilada <pie deixa após si a guerra de qu� clla foi 
thcatro. Já não ha,ia mui., para eílo alegria ou do:-; não lhe re.sta,·�o 
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n'esle mundo seúão noites sem somno, dias qne lho pe·avão, 11ma alma 
morta para a censura ou para o lou,01·, um coraç�o se fugindo a :.,Í 
meuno,-não querendo enterneeer-. e, não podendo e.,quccer, e entre
gue aos pensamentos, á., cmoç0e.; mais inton..-,B, no momento mesmo 
om que elle parecia mais calmo. O gelo o mai3 e.:;pesrn não cmJq:·ere 
a onda, rnnão em sua suporficie, - embaixo a agua , h a conti11úa a 
correr, e co1·rerá sempre. E' assim que o seu coração, rnb �ua camada 
de gelo, continuava a sei· assaltado por estes pen:amentos que a natu
reza enraizou muito profundamente, porque não possamos banil-os ao 
mesmo tempo que nossas lagrimas. Quando, fa�endo esforço sobre nós 
mesmos, dotemo3 na passagem estas aguas, que o coração derrama, nós 
não as seccamo5 por i5so ; - estas lagrima.s recalcadas revertem á sua 
fonte; lá, em um crystal mais limpido, em um leito mais profundo, 
permanecem invisiveis, accumuladas, mas vivas e nunca mais copio"as 
do que quando se revelão menoJ. Agitado interiormente por involunla
rios rebates de ternura por aquelles que elle tinha feito morrer, impo
tente á cumular o vasio que fazia o seu torment.o ; sem esperança de 
os reachar nas mansões celestes, onde se reunem as alma� dos justos, 
com a rousciencia do que havia proferido uma condemna�f\O justa, de 
que elles mesmos tinhào sido os iustrnmenlo3 de sua de�graça, a \'e
lhice de Azo não foi pouco mi�eravol. Quando as ramas estão corrni
das, se uma mão habil as decepa, a arvore adquire uma seiva nova o 
reverdece com Ol'gulho : mas se o raio em sua colera fende e abraza 
as ramas, o 1·e3to .do tronco se d�3eca e não produz mais uma só 
folha. 

Rio de Janeiro. 
e.nus GRACHO.

.. 



DADOS IJISTORlCOS SOBRE A PROVINCIA 

ALTA 

Ao:; , inte e qual ro d ias elo mez de J uu ho do anno do Nascimento de 
No.��o Senhor Jesus Chrísto ele mil oítoccnto-; e trinta e �ele, segundo 
da iudepcndcncia da republica, reunido:; no lugar <lo co,tume o� , crea
<lore.; Jacq ue.;, Silveira, Illagalbãe;:;, Sil, a, Co"Sta e Menezes dcbaho ela 
pro.�idencia do Sr. rnreador Prado, varn o fim de tC proclamar a indc
pcudeucía política da·pro, i1.1cia, :icgundo fC resohera cm ses:-ão ele 16 
<lo que rege, á imitação de outra:; municipalidades do paiz, foi aberta a 
sessão. �, 

O Sr. prc�idcnte declarà�o motivo d'e-ta �CS!'ào, e con�ullando a 
camara sobre o modo porque l'e cDn ,tituíria a pro, ii1ci/.\ <le�ligada do 
impel'io do füazíl, e da obecliencia do gornrno imperial, re�ohetHie 
unanimemente que ella dc\'eria constituil'-se em fütaclo füre consti
tucioual e indcpendeute, ob.;enan<lo-�e a consli:uiçflo reformada do 
Ilrazil no que lhe fôr applica,el, com a denominarão d;} fütatlo Rio
Granden e, podendo ligar-::e pol' laço.; dc fcdcrnção ás pro\'incias do 
Ilrazil, que, como é de e!\parar, vierem ado:-itar a me ·ma forma de go
verno, qtlcrcnclo ella.:; e:,ta união, que Lod,n ia jamai, poderá ,er tal 
que f-e oppoaha á completa indepen<lencia <lo E·4atlo Hio-Grandt"l"O 
quanto aos uegocio.5 ialernos, não rcconhccendo poriauio 1,odcr algum 
alem de f'CU5 roproscntante,, !irremente eleito , que lhe po-;sa lanrar 
tributo.;, ou contribniçüc.,. mas tão somente um governo ou :�enado cen
tral, que taxe o;; subúdio�, com qnc ;:;e formará o lhe-ouro da uni:to, 
os quaes deYerão ser proporcionados ao rendimento de cada uni do;; 
Estados federados ; circunstancias estas que a camara julgou con,'cHien
lc não omittir pela com icção em que ostá de que uma da.; cou:-:a., mais 

. justas porq�e o povo rio-graudeuse tomou as armas para defender seus 
direitos sagrados inauferiYeb, foi a fria crueldade com que o governo 



,. 
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impcrial fazia pc�at· .:obrn o ronli!1calc, com manifc lo proreíto d'ol!-· 
tra:. pro\incias e damno 110.,:-0, lribalo3 c\lrcmamcnle onerosos e de.�
p:·oporcionados. Outro�im deliberou re'1ucrcr ao go, orno da republica, 
em nome d'e-le mu11icipio, que para ·em pe:-da de lempo conrncar uma 
a S"mbléa lcgi:,lalira con:--tiluintc quo de\ erá reunir-se no ponto mai.� 
central da republica, afim de foze1·-�o na con ,füuição politica do E..;la
do Ui reforma� exigidas pelo no,�o c,;tado poli!ico. 

O Sr. pre idcn!o fez, cr ao3 cidadão, que se acha, ão pre. ente, a dc
libernção que acamara acabava de tomar, por, ir.udc do.; pndcrc, de 
que se arha,·a roYc-Lida pela lei e por seus co1utituintes; e como elle.; 
approvas�em taci!amonle o procedimcn!o da camara, pa-,�ou o Sr. pre
sidenio a deferir o juramento de fidclitladc pela forma que se acha trau
scripla no Ih ro competente do Sr. vereador que :-e acha in,mcdiato cm 
votos, Jacque::, e depois de jurar nas mãos d'e::te Lomou juramento a 
todos os mai � vereadores e cidadào,; pre,enle;; qnc li\'rcmenlc conror
rerão a cumprir e te dornr �agrado. E derob que lodo-' jnrarão o Sr. 
pre.,idcn'e deu o, f'Cg11into3 vh a:;-\'h a o rnlJerano povo rio-grandcn
se 1 - Viva o sy.,tbcma rcpnblicano ! - Yi\'a a con lil11ição do li-,lado 
com i!S altcra�ões que fizer a ª"�cmbléa geral ro1Hiluinte ! - Vha o 
governo republicano e �cu., benemerito-. defensores l 

Em i:cguida ao Sr. pre.,idcnte, dcpoL, de fechada a se,são com os 
mais membro:; da camara e cidadãos que se acha,ão pro:;cntes se diri
girão á p:irochia d'c:;ta ,ilia e a,si:;lirâo a um Te-De111n o mi:;sa solem
ne, a cujo acto concorrerão toda;; a, autoridade;; civis e mililare�. E 
para COU'-lar se laHott a presente acla em que lodo; as�ignarão. E eu 
João Damasceno Góes, secretario a e.,cre\i.-Joaquim dos Santes Pm
do Lima. -Luiz {(Jnacio .Tacques.-.fosé Iyuacio dos Santos Jlene.::es. 
Francisco Maria ela Silva. --Frar cisco da Costa Silveira. -Fran
cisco Luiz de 1lfa7al!uies Barl'o.�. -./oaqllim .1ntonio dei Silveim. -
O secretario, Jocio Da ,,a.�<e:io Góeg_ - fülá conforme - O  secretario, 
João Damasceno Góes.-Está conforme-O official-maior, Antonio /Je
larn1ino fl ibciro. 

lllm. e Exm. Sr. - Levo ao conheci meato de V. Ex. por copia, o 
decreto do !') do corrente mez, polo qual S. Ex. o Sr. presidente no
meou u V. Ex.. general elo C:\ercito calharinen:-c. 

Deus guardQ a V. Ex. - Cidade da Lagttna cm 7 de Setembro <le 
18:H). - Illm. e E\m. Sr. general uo exercito catharinen�c Oa, i<l Ca
nabarro. -José J/anoel lla•;ws, 011icial-maior da :=ccre!aria da guerra, 
marinha e O,\terior. - lNá conforme. -Antonio CaetCtno Pel'ei ra. 
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lllm. o lhm. Sr. -Da ::ccrctaria do mini lerio da guerra me foi 
un, iatlo o tlccrnlo de �) do coiTcn:e, acompanhado de otlicio <fo 7 do 
me. mo, do oflkial-niiior da rcfcridtt rcj)n.·liç"o, 110 ,1ual hou,c por bem 
o cidn<lão prc. idcnte da rcpulilica ncmear-mc general em chefe do exer
cito cathariucn. e : e comquaulo me : eja a-;�{t., honro a e3!a nomeação,
aincl,l a--�-im folizmcntc cu rccouhc<·o que clla é mai:,; <le, ida ú gcnea·o
!-idado e grulidüo do go, Ci'IIO, do 11110 cOt're�pondcntc aos meu� mcrc
dmcn:os, e i11ro111pa1i\cl cem a-; minhas círcum:;tancia:;. Suppo:;lo que
cu n:10 rccu.c asi-unJir o commaudo inlcrino do C:\ercito, apezar d'clle
:;cr mui superior á:; minha:; faculdade;; menlae-; e physica, na conlin
gcncia cm que o me-mo :-o acha, toda\ia cu rogo a Y. Ex. haja do dis
pcn�m· me da g,·aduaçào de general. AlJm de que ella não lisongoia o
meu amor 11roprio, nem eu me pago do meu 011ropel, accrcsce outra
con�idcraç:.o não mono.:; tran-::ccndcnte, qual a de existirem no exercito
rio-grandcnse ,ario:-; coronci� muito mai.; antigo.; do que ou e a quem
o cspirito de cla�:::-c me não µermitlc tirar-lhes �cu.:, direitos, e demais
milila Ol1lra pondcra�J.o pela cp-ial não po,�o honrar-me com o litulo de
general, !-'Cm pre,ia apprornc;ão do go,c1·no do E�tado, ao qual quero
sempre pertencer, ao 1110 mo passo que pódc V. Ex. persuadir-se, que
cu de bom grado me $Ujcilo a autoridade de outro qualquer general a
quem o go\'orno se dignar conferir o com mando em chefe ; ma:; quando
por alguma razão de Estado não se ,crinque uma tal nomeação, cu es
tou promplo ruc�mo como coronel a cncan·cgar-me do commando das
forc;as e tomar a iniciatirn das oporaçõe.;, licaudo V. Ex. convicto, para
lc,ar ao conherimento do go,crno, que ou farei em prol da indepen
dencia, liberdade e regencrac;ão política d'c.-tc fa.tado tudo quanto e.s
th cr circum:::-rri1)to na c.-;lrcita C'phera da minha capacidade intelleclual 
o sufücien<"ia militar, como liel republicano e amigo do:; calharinenses.

Deus guarde a V. Ex. -Quartel do commando do C.\Cl'Cito calha
rinen ·c na cidade da Laguna, 8 do Setembrn de 18:39. -Ao E,m. ci
<ladão minist1·0 e gecrelario do E-;tado dos negocio, da guerra.-Varicl 
Ca.nabarro. -folá conforme - Jlanuel /t'rm1111clt>.� da Sifra. 

Illm. e Exm. Sr. -Apczar de todas as razoe.,, que Y. Ex. por um 
cxcc�so de genarosidadc ex pende no seu ofli<:io de 8 do corrente, tenho 
a honra de conlcslar-lhe, que de nenhuma maneira posso dispensar a 
V. lh. da gradua(:ão ele general com que S. E�. o cidacfüo pro�idenle
pro, isorio do Estado, inlerprol<' íicl do agradecimento nacional, o con
decorou. Não podia o citladão prc.-i<lente o�:colhcr 110.-; coroneis que
conlào maior antiguidade no C.\crci!o rio-gn.rndcn·,c, e aliá" muito cons
J>icuos, o general de uma na\ão, que a Y. E�. e não a cllc.:, de, e pa-
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tria e libenlaue . Qnanto a pondero'ª razrw que V. Ex. allega para não 
fazer-nos a honra tle <·o:iderontM,e com o titulo de general cm prcn ia 
apprnva�ão do go, crno rio-grnndcn �e, fica ao cuidado do gornrno da 
republica tratar com elle na cm•ormidade do que po i'hamcule exllen
deu no clcrl'o!o do dia :, dn rorren;e. O gornn10 e a na�ü0 não <lln idào' 

1 
· . V " um !O mome;ito co f!ihUJlo conlrnuai-a . .e.\. a e nwra"-·c pa ·a con-

servai· a patrin na altura em q110 0 ,·akr e co:1ho"imcn!o, e tratt1gko:-; 
de V. E:-.:. a tem collocado, 1,ela . a!ra�ão e pro pci'id:.de do poro ca
thari ilCll 'O. 

Deu:- guarde a V. Ex. mui!o:: anno,. - Lag·rna cm n de �ctemb ·o 
de : �:m. - \.o Exm. ritladfto gc.1cral em c:1C'fc elo cxc 'C'ilo <'a!ha:·i
nen--e, Da,id Canabarro. - tntv,rio ('/aw!i1w de Soll.:;n, .1Jclciro.�. -
Eslú conforme. - .tntonio Coeterno l'ereim. 

Cilhulilo Mini-.;tro. 

Alóm <la re�tri11ta obriga�ão que mo é annc,a, de vos orientar de 
todos os pormenores occorridos na força a meu mando, cumpre-me 
não he,ilar na mai:-; ·que justa redama�ão de alguma-- p1·0,idonrias, 
que, i::cnlas de �11eu alcance, do vó,; procurei com anleripaçüo obtcl-a,; 
mas que as inlcrrupçõc, de communicaçõe, a rosrcito, proronienlc da 
nont operação do inimigo, me lerião feito ,·acillar, se uma louga expc
riencia de pcriodica.::; alternatirns, não me outorgassem a indi:·,pen..,a,el 
re�ignação pnra arro,tar a;; ,ici-,�iludc:- do uma tal cri,e: n'e ·ta con
junctura vos dcrn não :--6 l'epelir t�o nece,�aria C:\igencia, como lam
bem arNe�ccntar oulrns parlicipaçGe.;; acorra do.; mo, imcnlos do ini
migo o nosso e--tado aclual ; expondcndo po;· con--cguintc o re,mmo de 
minhaq exigcnrias, embora me persoadu ucnhuma interrupçào ter oc
tasionado em no�sa corrc,ponclencia a forc_:a, que no.; ho::lili/a talando 
o local de no,:<as melhore, po i<:Oe

Em 1 º de Setembro pro'X.imo passado vos offoreci, cm resposta a
"º""ª exigcncia rnbrc a enlrQ, i�ta que �e fazia rnHer rcalisarmo,, mi
nha opinião, com o desejo ince,;rnnle de, com a forn1a n'clle indicada, 
não cnlorpccc1· a marcha de minha admini.-tração; ao passo que , 0:5sa. 
prc,cn<:a não !IÓ daria um in..;cntivo ao exercito, como ainda mai1, o:,; 
cerlifkarci,; de �ua.; ncco.,F-idade.; . .\ 2 do mesmo ,o.; signiliquci haver 
o inimigo abandonado a capi:al do Alcgrete,em nos,o �eguimento, cuja
contramarcha de minha pari e, pela prnci ·üo de munic:õc., para emprc
hendor obstar-lhe o pa..:. o, o fez le, ar sua direc�ão, tahcz diffcrcntc b.. 

seus projcclo�, intli('alluo-,o, igualnicnto a:- medida:-: <ruc mui.:; allmis-
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siYeis julguei pôr cm eITcclh idade para preYenir o extraYio das rendas 
do Estado e onlras pro, idenciac. tanto ali, quanto cm l\füsõcs; envi..111• 
do da mesma sorte uma commissão de lres olliciaes para, a credHo do 
goYcrno, seguudo um oíncio terminante do ex-presidente, comprar as 
fazendas proprias e sufficienles pat'a o vestuario do mesmo exerrito, o 
que �e cUectuou com as clausulas e-,pecificadas nas in$lrucçõe, cio go
,erno; bem como sobre a <lerrola d'aquella for�a í.lO mando de José fü� 
beiro, que entrou no numern do; n1orlos. A 8 do referido, acei·ca da 
troca dos pri-ionciro,, expendcndo-,o.; a Hccc_,sidade ele uma pl'Ompla 
deliboraçfü, a re ;peito. Ora, prirado <le noticias ofüciM-,, embora. as 
as poucas que aqni gras�ão a ê�mo, nonhuma altenção dera merecer 
por 8Ua pouca cnli<ladc; fui informado por nm condnclor de ofücio� de 
Bento :Manoel, capturado com algumas amni:lias outliorgadas pelo Ca-
1.ias a cerios ii1dh iduo.,; 1·e.,idonle.s no Alegrote e suas immediaçõcs, ro
mctlidos para ali ao irmão c.l'aquollc, já falleC'iclo na mencionada der
roia, achar-se o tlilo Ca\.ias occupamlo o lugill' denominado de Gabriel 
i\fachad, 1. 

Por officio de rn <l'o ·te, do general Silreira, fui rnienle haver en
trado em S. Gal>1 iol uma forc:a, do cuja loialidade esperava :_:or infor
mado pelo Lenenlo-coronel Canalho para a communicar; bem como 
que hoje devo atiuolle gc11c1·al ficar di5lanto da posição que occupo, 
cerca do uma Icgua, rn não fizer juncçào. O Bento Manoel projeclando 
atacai· ao coronel Amaral com a força que se achava a seu mando na 
miuha frente, conseguiu, forçando a nwrcha durante toda a noite, ama
nhecer a 1 l <lo vigooto junto á ca,a do capitão Reginaldo, <JlW, per
noitando ali, foi apprehcndido com '20 JlOlrO3 que encenados deixára 
na mangueira, ao passo que aquello coronel , indo ncampar, e a noite, 
cm dh,lanf'ia nlaior de meia lcgna, illutlin a coasu111maç11O d'a()uella 
empl'Cza, ficando co:!atlo o tenente l?igueiró, que com 1-1: homens es
ta rn na frente, o qual encontrando a Yicente Pereira com uma partida 
em numern de 15, conseguiu matar z e aprisionar 5, ficando apena,; 
um ll05SO morto no campo. 

O inimigo seguiu para A.legi·oto capturando na iHYOrnada do tonon
te-coronel Guedo.; o filho d'e,te por nome Joaquim, r1no o lornrão a pé. 

llallograda a cxpc<li<:ào de S. Borja por circ1rn..;!ancia:; alloncfüci< 
Ltrn a satisfação de unir essa fo1·ça a tempo do illudir o:; planos <le Ben
to I\lanocl, que á legua e meia de dí ,tancia a pretendia rortar: espero 
o mesmo acontecerá para com o tenonlo-coronel Portinho que, !segundo
o dito officio do general SilYcira, já rn retirou do lugar em que se acha·
va, o breve dcYerá unir-rn-Ihe.

Do!-dc 2 de Setembro que não me tem �ido po ;sivel saber phisica
menle onde existem o, goncrae; llcn!o Gon�ahe., e Notto, aos q nacs 
ora officio. As enchente.; n'o�te deparlamento tem �ido excessiYm:, a 
ponto do rnr prcci:;o trnn�itar-se por cox.ilhas, o que muito concorro 
para se retardarem as parte, a;;sá '· indi ;pen"aYoi ,. Conyoncido do que 
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não desconheceis as precisões que nos são annexas, apenas me cumpre 
reclamar sobrn ellas vossa tão seria atteação, emquanto Yerbalmente 
vos não oriento com a devida minuciosidade á critica po;.ição em que 
me ach,o, alheio inteiramente de vossas determinações, cabendo-me 
alem d'isto a satisfação de afiançar-vos o certo patl'ioti:;mo e ro-igna
ção dos nossos combatentes a prol do systema que com afinco tlefende
mos. 

E' de meu rigoroso derer rnquisitar-vos toda a munic,:ão que vo� fôr 
possivel obter, pois quo quanto a pohora nos é de summa neces�idade 
e da maior urgeucia : confiando afinal de vosso zelo a proYidencia que 
é mister. 

Reitero-vos os firmes protestos de minha considerac,:ão e estima, 
aguardando de vós uma decisão concernente aos objectos que vos tenho 
apresentado, dos quaes ainda não tenho cel'teza de ,·os serem entregues, 
senão por meras conjecturas. 

Deus vos guarde. 

Quartel-general no Sarandy de Alexandre Ribeiro 21 de Outubro 
de 18i3. 

Ao cidadão ministro da guerra l\Ianool Lucas de Oliveira. 

Davül Canabarro. 
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Á VENEilANDA 1'1E1fORIA 

DO DR. CALDRE E FIÃO 

Porque morreu. -E' 1.1m myslerio som -
brio e profundo, que ficou entre o homem 
e Deus na vida, e foi consummar-se no 
leito de agonia, no mysterio ainda mais 
escuro do <<ser i> e do « não ser». 

( ALVARES DE AZEVEDO.) 

I 

l\locidadc, moncu o ancião poeta ! 
Aquclle Yclho e vigoroso alhlcta 

Da tua causa santa, 
Vôou nàs azas lutulontas, negras 
D'esse corvo siui:;tro, omnipotente 

Que o homem não supplanta ! 

A morte ! qne cruel fatalidade 1 
Que fatal o funeroa polentade ! 

Que tran.::e incü!aq}I ! 
Auloma!o, mcchaniro rutcllo, 
Um golpe de . ..;pcdindo cm rada instante, 

c�1·tciro, indes\iavcl ! 

A morle !. .. essa antilheso luctuosa, 
Contraria cnrarnicada e temerosa 

Da ,ida que irradia! 
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.;Uai.:; forte do que o raio que fulmina! 
Mais triste do quo a noite no degredo, 

Que o , euto que assobia 1 

Quando passa feroz no trem funerco 
Arrasta mais um corpo ao cemiterio, 

Atraz deixa mil uore., ! 
.. . . . . . . 
Os crepes que nos cercão, funcrarios, 
São os traços ferae3 que denuncião 

O sen carro do horrOl'C3 ! 

11 

iUocidade, moneu o ancião poeta ! 
Aquollo ,,elho o vigoroso athlota 

Da tua causa $anta, 
Voou nas azas lutulentas, negras 
D'esse cor\'O sinistro, on111ipolente 

(Juo u homem não supplanla ! 

Era irmão, ora irmfto, Parthcnoni�las 1 
Soluado das phalangcs progres�istas 

Foi nosso companheiro. 
Veio a morte, a rajada �ibilanle, 
E o álamo sobel'!)o prosternou-se 

A' furia do pampeiro ! 

Nauta audaz, ancorou no final porto. 
tma lagrima pois ao irmfto morto, 

Lournr á sua memoria! 
. . . . . . . . . 
}Iorto, tiYeslo mais um corpo frio ! 
Deus que áqnolla alma libertaste 

A' ti eterna gloria ! 

., . 

ÁU.\.RO DA SILVEIRA. 
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J\._ FREIRA 

A,1ui di,lanle do mundo, 
l'\' esla cella triste e e.�cura 
Me <lel'ãO a sepullura 
Ainda 11a Jlor dos annos. 

Nem o sol aqui penetra, 
Tudo é frio e solidão; 
Só me falia o coracão 
Ao choque <los desÔngatios. 

Que ,ida! �i•1guem calcula 
As dores <J11e cu só sinto ; 
A todo o momento o absyntho 
Verteudo do labio á flor ; 

A lodo in�lanto ::cntindo 
· A , oz tla fria razão
l\lalando n'alma a illusão,
E as pob1·es rosas do amor.

E dizem que son ditosa 
N'e,;ta tl'ble soledade, 
Ontlc viceja a saudado 
E onde a paz ó mcnti1 a. 

1º de Outubro do 1873. 

'Nem pódo harnl-a, se o peito 
Geme e sautlo�·o chora, 
E nelll uma crença , igora 
Essa alma que Ldsle expira. 

Quein aqui veio abrigar-se 
Tem urna sina maldicta, 
Do ber�o trouxe-a escripla 
Pela mão de Satanaz. 

lia ele cumprir, é destino 
Ter n'alma martyrio elorno, 
As dores cruei,j do inferno 
Sem ler alli\ io jamais. 

Aqui distante do muudo 
N' esta cella triste, escura, 
Calquei aos pés a ventura 
Como uma criança que eu ora, 

Do lirrc tornei-me e.,crava 
E sem alma e coracão 
D'osso Dons da Cl'eação 
Descri - é uma eh imora. 

1\L\:\'FREDO. 

/ 
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O )IOURO DE YE�EZA 

( SH,\KSJ.>EA RE} 

AC'fO \', SCE�.\. l 

( 'Gm:i. rua escura e sombria de Chyprc.-E' n1>itc; 

YAGO E RODRIGO 

HGO 

)lelle-te aqui, amigo, atraz d'c.,ta muralha. 
:Maneja bra rnmcnte a adaga de batalha, 
Cassio não tardará. füpada em punho ! Justo. 
Aponta o coração. Sê lirmc ! rnrre o susto; 
Deixo-te ; o lance sal rn ou perde o nosso trato ; 
Pondera quanto Yil será um desbarato ... 

RODRIGO 

Fica-te junto a mim : é dubio se et1 acerto. 

Y.\CO 

Guio-te o braço, , ale? 

HODIUGO 

Arnnç� cá mai:; perto. 
( .1' parte) Yago mo deu razoe., sobejas, excellcnle-3; 
Porem c.;tes ardis são maus cx.pcdicnto ... 
Ora I qu'importa cmfim um homem que se aYia? 
Farei o que elle qnel', embora covardia. (Vai a seu. JJOsto}. 

uco ( cí bocca da scena ) 

Já tanto cspesinhei-lhe o fando da fel'ida, 
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Que o vejo prompto e firme. A emproza está scnida. 
E pois que Cassio morra ou mate-o, ou se advôm 
Que ,ão-se os dous na lula, é lucrn que convem. 
YiYo que fôr Rodrigo, é certo, cm re.sullado, 
Vir-me exigir Rodrigo e as joias, que tem dado : 
Isto não póde ser. - Se Cassio o calc'lo frustra, 
J)e sua vida o brilho é grande, me de5lustra.
Ila trama entre ellc e o Mouro. Assim meu grande empenho
De desfazer-me d'clle é justo, e então só tenho
De não procrastinar a minha atroz ,·ingança.
Silencio! alguem caminha! é elle, sim, que arnnça.

1tomuco ( no canto da -nca. Atira-se ele seu posto e vibra 
iwi bote a Cassio) 

E' cllc; é cllc o infame ! Então? morre, trahidor !" 

CASSIO 

Dofé I que sem meu manto eu ia ! Bom senhor, 
Sou eu quem vai agora o teu Yarar ... (Tim da e.çpltda e {efc a 

Rodrigo). 

HODRíGO 

Soccorro ! 

( fogo atil'(I um bote â per,w ele Cassio e foge) 

C.\SSJO 

Acudão ! 

( rago l'emata a morte ele Rorlriyo) 

·nooRIGO ( moribundo, cí fogo)

Assassino! 

O1'lIELLO (attat'CSsci a sccna sob noite, cm:olto n'wna, capa) 

E' Cassio. A' casa corro: 
Yago é homem do bom : realisa o que garnnte ; 
Deu conta já do amado, cu ,ou me haYcr co'a a amanle. 
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�Iulhcr l lou amador lc espera ; 6 leu dc:-lino 
lros a ler com clle enco11l1·0 matutino ... 
Dai-me qu'c,.;lc clamor o alcance inda com \ida! 
Yago fiel, , erás I fü11eia, fcmcnli<la ! 
Teu �angt•e ha de ht, ar, do negro cora<:áo, 
O leito que manchou lua infernal lrahic;iio. 

( Salte accelcmtlo cm dircitum a .mt palorio, tendo a nuio no 
COUÍ o tia CS/l(td a). 

Rio de Janeiro. 
Et,PIOLO Lnu. 



•
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VIOLETAS 

Poesias de :Mucio Teixeira. Achão-se á venda na <e Imprensa Litteraria» a 2SOO'l ao volume. 
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